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 Cineasta Albicastrense estreia este mês filme “Pecado Fatal”
 POR PATRICIA CALADO
 Luís Diogo, cineasta natural de Castelo Branco, vai estrear a sua primeira longa-metragem nas salas de cinema nacionais no próximo dia 24 de abril. Intitulado por “Pecado Fatal”, o filme escrito, realizado e produzido pelo albicastrense pode agora ser assistido de norte a sul do país.
 “Pretendo mostrar um filme com uma histó-ria original, que prenda o público português até ao fim, na expectativa de saber como tudo vai aca-bar… Que os faça rir e até chorar”, disse Luís Diogo ao POVO DA BEIRA.
 O realizador admite que é “muito difícil con-vencer os portugueses a assistir a um filme na-cional”, no entanto, Luís Diogo espera que o seu fil-me “tenha mais espetado-res do que os filmes por-tugueses costumam ter”.
 Inicialmente, “Pe-cado Fatal” era para ser gravado em Castelo Bran-co, contudo devido à falta de apoios, o albicastrense teve de produzir o filme em Paços de Ferreira, onde atualmente reside. Porém, gravar uma longa--metragem na sua cidade natal ainda faz parte dos seus planos.
 “Gostaria de gra-var um filme em Castelo Branco, mas tudo depen-de dos apoios que pos-
 sam surgir. A verdade é que Paços de Ferreira vai ter uma grande promo-ção graças a este filme e, seguramente, muitas pessoas vão visitar esta cidade por causa desta longa-metragem. Tam-bém gostaria de propor-cionar a Castelo Branco este tipo de promoção”, revelou Luís Diogo.
 Formado na Escola Superior de Castelo Bran-co, o cineasta residiu nes-ta cidade até aos 22 anos. Com um lote cheio de recordações, Luís Diogo ainda costuma visitar a sua cidade natal.
 “Quando acabei o curso, vim dar aulas perto do Porto para poder estu-dar cinema. Porém, cos-tumo ir a Castelo Branco umas quatro vezes por ano… Normalmente é aí que passo o Natal, parte das férias de verão e, pelo menos, um fim de semana entre ambos. Volto várias vezes até porque os meus pais continuam aí a mo-rar e também tenho gran-des amigos em Castelo Branco”, declarou.
 Com um futuro reple-to de projetos, o albicas-trense já escreveu mais um argumento para uma nova longa-metragem. “Estou a preparar um novo pro-jeto, o argumento está escrito, mas faltam os apoios…”, disse.
 Ainda este ano, Luís Diogo vai estrear outro filme intitulado “Gelo”
 apenas escrito por ele.
 Mas, para já, as salas de cinema nacionais recebem “Pecado Fatal”, um filme que con-ta a história de Lila, uma rapa-riga de 20 anos, que regressa a Paços de Ferreira para tentar desco-
 brir o paradeiro dos seus pais e procurar a razão pela qual foi abandonada num contentor do lixo no dia em que nasceu. Aluga um quarto a Nuno e em pouco tempo apaixonam--se. Mas Lila está longe de imaginar que, na noite em que se conheceram, Nuno cometeu um Pecado Fatal que pode comprometer a sua história de amor.
 Com Sara Barros Lei-
 tão, Miguel Meira, João Guimarães, entre outros, o filme “Pecado Fatal” vai ser exibido no Centro Cul-tural Raiano de Idanha-a--Nova no dia 27 de abril pelas 21 horas e, no dia 29 de abril, no Cineteatro Avenida de Castelo Bran-co, pelas 21H30. Ambas as sessões vão contar com a presença do cineasta al-bicastrense, Luís Diogo.■
 In: w
 ww
 .Cin
 ema.
 sapo
 .pt
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 EDITORIAL
 DIRETOR JOÃO TAVARES CONCEIÇÃO
 A Entrevista
 PUB
 PUB
 Dr.ª Mª José Pimenta - Consultas Clínica Geral
 Dr.ª Andréa Martins - Consultas Médicina Dentária
 Av. Nuno Álvares, 8F R/C Dto Castelo Branco272 082 684 - 963 331 170
 PUB
 PUB
 Fundão
 GNR recupera material metálicoA Guarda Nacional
 Republicana (GNR) re-cuperou numa habitação do Fundão diverso mate-rial metálico, ferramentas, equipamentos elétricos e constitui arguidos 4 jovens (entre 19 e 21 anos de ida-
 de) suspeitos de roubo.Segundo o comunica-
 do da GNR parte do mate-rial apreendido tinha sido denunciado como furtado de um armazém de uma propriedade rústica, no posto do Tortosendo.
 Esta recuperação é fruto de diversas diligên-cias que os NICs (Núcleo de Investigação Criminal) da Covilhã e Fundão rea-lizaram depois de uma de-núncia na segunda-feira, dia 14. ■
 A semana foi do-minada politica-mente pela entre-
 vista de Passos Coelho. A necessidade de clarificar linhas de pensamento, a dificuldade em man-ter uma linha coerente de ação na diminuição da despesa, sem fechar portas eleitorais, e a ma-nutenção de uma paz, que nem seria necessária, pois somos um povo de brandos costumes, levou a que Passos Coelho pres-tasse declarações, ao país, durante uma hora. Tal-vez não tenha dito nada de novo, talvez se tenha desmentido em relação a afirmações anteriores, ou talvez nos tenha assusta-do, ainda mais, com um programa de cortes, que tanto é temporário como pode ser definitivo.
 Mas Passos existe, porque existe Seguro. Se um é feroz na ação, o outro é taxativo na afir-mação do contrário. O entendimento dificilmen-te poderá existir, porque cada um olha para o seu umbigo, ignorando que mais importante que os seus cargos, são as fun-ções que ocupam. Os seus
 atributos adquiridos são fracos e o seu passado fala por eles. Se uma fraca liderança faz fraco o forte povo, também uma fraca oposição dá azo a que a governação assuma os seus pontos de vista sem qualquer problema. E são sintomáticos os tempos de atuação dos nossos po-líticos. A um mês das elei-ções europeias, uns dizem que a opção do voto não marca o futuro imediato da política interna, en-quanto os outros esperam uma grande vitória para dizer ao Governo que está a governar mal. Mas com os candidatos do PS não se pode esperar que a con-fiança de quem vota au-mente consideravelmente. Os ex-ministros do antigo senhor não nos auguram bons ventos. Mas como é para a Europa, e essa não a sentimos no dia-a-dia, ou até por que é para a Europa, e pode ser que os deixemos de ouvir por cá, podemos ficar um pouco
 mais descansados. Mas enfim Passos
 disse claramente que se tem de desonerar os sa-lários e pensões, que os cortes não deverão ser alargados e que não quer contribuir para criar uma ideia incorreta face aqui-lo que o Governo irá de-cidir. Mas também disse que as medidas são tem-porárias, apesar de não se poder regressar ao nível dos salários e pensões de 2010. Como já tinha dito anteriormente que o Do-cumento de Estratégia Orçamental não previa mais medidas de austeri-dade. Enfim falou-se de cortes anunciados ou a anunciar, de criação de ansiedades, que não são responsabilidade da go-vernação, e de promessas que amanhã podem não passar disso mesmo. E so-bre a criação de emprego, a melhoria da qualidade de vida e a luz ao fundo do túnel disse zero. É o país que temos.
 Morte de André choca comunidade estudantil de Castelo Branco
 André Antunes, de 18 anos, aluno do 11 º ano na escola Amato Lusitano em Castelo Branco faleceu na passada semana, por causas ainda desconhecidas.
 O jovem estava a parti-cipar no Festival do Secun-dário, em Gouveia, onde se terá sentido mal .
 Depois de ter sido as-sistido no local, o jovem acabaria por regressar a casa.
 Já em Castelo Branco voltou a sentir-se mal e foi levado ao hospital de Cas-telo Branco, onde depois de ter sido observado, lhe foi dada alta.
 Mais tarde André vol-taria a sentir-se mal, foi transportado inanimado ao Hospital onde acabou por falecer. A família pediu que fosse realizada autópsia para esclarecer a causa da morte.
 O funeral realizou-se
 na tarde do domingo de Páscoa em Vilar Barroco.
 A notícia deixou em choque a comunidade es-tudantil da cidade e toda a população.
 Por SMS e Facebook os jovens dos Agrupamen-tos Nun’Alvares e Amato Lusitano estiveram todo o
 fim de semana a lançar o apelo, para que esta terça--feira, primeiro dia de aulas do 3º período, todos se vis-tam de branco em memória do André.
 À família, amigos e colegas do André o POVO DA BEIRA endereça os mais sentidos pêsames. ■
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 Laboratório LUPALixo transforma-se em arte
 No passado dia 12 de Abril, sábado, o LUPA realizou o 12º Laboratório LUPA – Reutilizar com e pela Arte, que decorreu no Museu Francisco Tava-res Proença Júnior, pelas 14h00.
 A atividade teve o objetivo de, por um lado, desenvolver a criativida-de e a imaginação através da reutilização de mate-rial reciclável e, por outro, contribuir para a redução da poluição do meio am-biente gerada por plásticos, vidros, e outros materiais.
 Iniciou-se a atividade com uma sessão de sensibiliza-ção para este tema media-da por Fernando Nunes, técnico de sensibilização e imagem da Valnor.
 O Lupa fez uma pe-quena apresentação onde introduziu os objetivos do laboratório e deu alguns exemplos ilustrativos das potencialidades destes ma-teriais.
 Os resultados obtidos neste laboratório irão ser expostos a 17 de Maio na II Mostra de Arte Reciclada promovida pela Valnor. ■
 25 de abril
 Bloco de Esquerda defende homenagem a Manuel João Vieira
 O Bloco de Esquerda (BE) reconhece o esforço que o executivo do Mu-nicípio de Castelo Branco teve em querer comemorar de forma digna os 40 anos do 25 de Abril de 1974.
 Em comunicado o Bloco diz que “o progra-ma alargado e concerta-do com as duas maiores Freguesias do Concelho, Castelo Branco e Alcains, é um programa diferente e rompe com o passado”.
 No entanto, o BE diz não entender porque é que os concertos de Sér-gio Godinho, Bandas de Música Urbana, e o dedi-cado a Zeca Afonso, não são oferecidos à cidade e ao Concelho (concerto de Sérgio Godinho é pago) e realizados num local aberto, mais abrangente, acessível a toda a popu-lação. Na mesma nota o Bloco refere-se à atribui-
 ção da medalha de ouro da cidade ao ex-Presiden-te Joaquim Morão, “não entendemos o sentido de oportunidade da mesma decorrer durante estas comemorações, entende-mos que esta homenagem caberia no Dia da Cidade que ocorreu no mês pas-sado e na cerimónia sole-
 ne da Assembleia Muni-cipal”.
 O partido não coloca em causa os critérios que prevaleceram na atribui-ção do galardão nem o seu mérito, “pois Joaquim Morão merece-nos todo o respeito e o seu percurso de autarca é uma referên-cia Nacional”.
 O Bloco de Esquerda entende que, em alternati-va, teria todo o sentido, “e mérito” a homenagem ao democrata Manuel João Vieira durante estas co-memorações, “pois este homem foi um antifas-cista convicto e um dos obreiros da Constituição Portuguesa”. ■
 Pelos caminhos do XistoA Junta de Freguesia
 de Sarzedas e a Associação de Produtores Florestais - Magarefa realizam, como já vem sendo habitual nos últimos anos, o já tradicio-nal passeio pedestre de Sar-zedas.
 A iniciativa vai ter lu-gar, dia 01 de maio, com saída pelas 9:00 horas de Sarzedas com regresso e almoço previsto cerca das 13:00 horas no salão da junta de freguesia de Sar-zedas. ■
 Malpica presta homenagem a Zeca Afonso
 A Junta de Freguesia de Malpica do Tejo em par-ceria com a Câmara Muni-cipal de Castelo Branco vai homenagear no próximo dia 1 o autor canta Zeca Afonso.
 No Jardim do Olival vai ser descerrada uma pla-ca e inaugurado um busto de Zeca Afonso, da autoria do escultor Caetano Ferrei-ra.
 Vai também ter lugar o 1º Festival Zeca Afonso, com presenças já confirma-das de João Afonso, Luís Gonzaga, Vítor Sá, Tom G
 Hamilton, Amável Pires e Orfeão de Castelo Branco entre outros.
 Recorde-se que Zeca Afonso realizou alguns tra-balhos de pesquisa musical em Malpica do Tejo, e che-gou a gravar quatro temas daquela localidade.
 Em 1969, no disco "Contos Velhos Rumos Novos" estão os temas malpiqueiros " Oh que cal-ma vai caindo" e "Lá vai Jeremias". Em 1970 grava "Maria Faia" e "Moda do Entrudo" no disco "Traz outro amigo também". ■
 AJUP festeja e celebra os 40 anos do 25 de Abril
 Para celebrar e festejar os 40 anos do 25 de Abril, a AJUP, Associação Juvenil os perdigotos, vai promover um conjunto de atividades que ajudarão os mais novos a perceber e os mais velhos a recordar, momentos e coi-sas importantes deste passa-do recente.
 Um dos principais fo-cos de interesse residirá numa exposição de autoco-
 lantes dos mais marcantes e significativos de toda uma época. Os autocolantes, pe-quenas tiras de papel, aju-dam a fazer a história e são um testemunho importante da forma como se veicula-vam ideias, factos, políticas, acontecimentos, publicida-de.
 Paralelamente estará patente ao público a expo-sição Anos 70 – objetos do
 quotidiano como jornais, revistas, discos de vinil, fo-tografias, moedas, notas e utensílios vários que mar-caram aqueles anos e que ajudarão a perceber de que forma evoluiu a sociedade portuguesa.
 De destacar a possibili-dade quase única de poder observar todos os jornais publicados no próprio dia 25 de Abril de 1974, assistir
 à projeção de spots publi-citários ou de um filme da época.
 As exposições serão inauguradas no dia 24 de Abril pelas 18 horas com um pequeno concerto de música portuguesa dos anos 70, seguido de um lanche convívio, ao som do gira-discos que passará vi-nis com canções marcantes de Abril. ■
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 PUB
 Jovens arquitetos sem competências para reabilitar o patrimónioPOR PATRICIA CALADO
 “Os jovens arquitetos que saem das universida-des não estão preparados para aquilo que está cá fora e para determinadas sensibilidades”, disse o Arquiteto Moreira Pinto, professor da Universidade da Beira Interior (UBI), na Mesa Redonda “Lugares de Memória – Identidade do Lugar”.
 No âmbito do Dia In-ternacional dos Monumen-tos e Sítios – Lugares e Me-mórias, o Museu Francisco Tavares Proença Júnior re-cebeu um debate que trou-xe ao de cima os problemas vividos na arquitetura. Um dos focos predominantes foi o facto de haver falta de formação no que se trata à reabilitação do património, numa altura em que com o Processo Bolonha, há falta de tempo para as unidades curriculares relacionadas
 com esta vertente.“Com o processo de
 Bolonha, a única unidade curricular que havia de reabilitação de edifícios foi excluída, por falta de tempo. Mas no mestrado, já temos uma componente muito forte no que toca à reabilitação”, referiu a Ar-quiteta Ana Teresa Ramos, professora na Escola Supe-rior de Tecnologia do Ins-
 tituto Politécnico de Cas-telo Branco. As lacunas na formação académica dos arquitetos foram o assunto predominante na Mesa Re-donda, dado que, os orado-res partilham a ideia de que há demasiadas instituições de ensino que formam ar-quitetos.
 “Não é possível haver tantas instituições de ensi-no a formarem tantos ar-
 quitetos. Têm de arranjar um processo para reformu-lar o ensino de arquitetura e reduzir o número de ar-quitetos que saem todos os anos, porque a qualidade do arquiteto é fundamen-tal para credibilizarmos as intervenções. O ensi-no da arquitetura está de tal forma devastado, que não é possível fazer boas intervenções”, sublinhou
 o Arquiteto João Marujo, da Câmara Municipal de Almeida. Contudo, ressal-vou ainda que a UBI é uma exceção à regra. “A UBI está a fazer um bom pa-pel na formação dos seus arquitetos. O problema é que temos outras insti-tuições que não estão… E podemos reparar que em 1998 havia 7500 arquitetos em Portugal. Hoje em dia há mais de 20 mil. Não é possível formar arquite-tos com qualidade em tão pouco tempo”, acrescen-tou.
 Reabilitar o patrimó-nio é um dos temas em foco na nossa sociedade, por isso, na Mesa Redonda realizada na passada quar-ta-feira, foram debatidas reflexões de modo a, acima de tudo, sensibilizar para a identidade do lugar e a pre-servação da sua memória futura. Segundo os orado-res, é crucial salvaguardar
 o património cultural, daí a importância da formação dos arquitetos na vertente da reabilitação. Uma área que sofre uma clara carên-cia ao longo do curso de arquitetura.
 “Tenho a sensação que não há formação adequada nesta vertente. Os arquitetos estão con-vencidos que o facto de terem o título de arquite-tos, que já sabem intervir no património, o que não é verdade…”, referiu o Arquiteto José Afonso, in-vestigador na área do pa-trimónio cultural judaico. Uma preocupação também partilhada pelo Engenheiro Paulo Carvalho, Presiden-te dos departamentos de Engenharia e Arquitetura da UBI: “Uma das nossas preocupações é o patrimó-nio e estamos a tentar re-formular os nossos cursos mais na vertente da recu-peração do património”.■
 InovCluster promove mercado da América Latina
 Inserido na estra-tégia de cooperação da InovCluster aplicada à internacionalização das empresas do setor agroa-limentar português, vai ter lugar no próximo dia 24, o seminário ‘Saber Mais’ – Mercado da América Latina, no Centro de Em-
 presas Inovadoras (CEI), às 14:00h .
 Este seminário tem como principal objetivo dar a conhecer às empre-sas o mercado estratégico da América Latina pelo elevado potencial que apresenta para a introdu-ção de produtos portugue-
 ses.Pretende-se ainda di-
 vulgar as ações que a Ino-vCluster tem aprovadas para a América Latina no âmbito do seu Projeto Conjunto de Internaciona-lização 2014/ 1º semestre de 2015, financiado pelo COMPETE /QREN. ■
 Filme "Nascido em Angola" filmado em Castelo BrancoPOR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 O realizador Rui Goulart filmou na passa-da semana, em alguns lo-cais da cidade de Castelo Branco, uma cena do seu novo filme "Nascido em Angola".
 Este realizador, já premiado em Los Ange-les, conta que a história do filme baseia-se após a descolonização, em que inúmeras pessoas fugiram da guerra, rumo a outros países.
 "Numa altura em que estamos 40 anos de-pois a festejar o 25 de
 abril, este filme que em princípio será estreado antes do final do corren-te ano, traz-nos à me-mória as várias gerações que entretanto se foram formando ao longo deste tempo, em que algumas
 delas não conhecem o seu país".
 Em Castelo Branco o realizador, esteve no Res-taurante Rural Gardunha, para filmar a boa gastro-nomia beirã, apreciando um dos pratos regionais.■
 Rui Goulart com alguns dos atores e Ricardo Ambrósio do Rural Gardunha
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 Lançamento do livro “O25DO26” na Biblioteca Municipal
 Sábado, 26 de abril
 Inserido nas Come-morações do 40º aniver-sário do 25 de Abril, irá realizar-se, no dia 26 de abril, sábado, às 16.00h, na Biblioteca Municipal Eugénio de Andrade, no Fundão, o lançamento do livro “O25DO26”, do Ate-lier 26 (Coletivo de Pinto-
 res).As comemorações dos
 40 anos do 25 de Abril vão surgir por todo o lado e de todas as maneiras e o Ate-lier 26 não quis deixar de assinalar esta data, crian-do um caderno através do desenho e da poesia, que agora será apresentado. ■
 Dias 9 e 10 de maio
 1º Encontro dos Centros de Serviços em Portugal realiza-se no Fundão
 O Fórum dos Serviços, com o apoio do Município do Fundão, da Confedera-ção do Comércio e Servi-ços de Portugal (CCP), da AICEP – Portugal Global e da Associação Portugal Outsourcing, irá promover, nos dias 9 e 10 de maio, no Hotel Alambique, no Fundão, o 1º Encontro dos Centros de Serviços em Portugal.
 Esta iniciativa propõe--se a reunir representantes de um conjunto relevante de “stakeholders” do sec-tor dos serviços, com espe-cial incidência em serviços que resultam da deslocali-zação dos mesmos por par-te de empresas internacio-nais, e que se apresentam sob a designação genérica de serviços partilhados.
 “O Fórum dos Servi-ços, para uma Especiali-zação Inteligente da Eco-nomia Portuguesa” é uma iniciativa da CCP e integra associações e empresas des-te sector, além de diversas pessoas singulares. O Fó-rum propõe-se a constituir uma plataforma aberta de reflexão, de debate e de in-tervenção pública sobre os problemas e os caminhos a percorrer pelo sector dos serviços, no quadro de uma nova economia globaliza-da, confrontada com novos desafios emergentes.
 No objeto da sua ação consta, nomeadamente, a promoção de iniciativas que favoreçam a criação de clusters, redes e plata-formas de atividades de serviços orientadas para o
 exterior, fomentando a coo-peração interempresas, o desenvolvimento de servi-ços emergentes e a criação de novos produtos e concei-tos de valor acrescentado.
 Este encontro surge devido ao peso crescen-te na economia atual e ao papel fundamental na glo-balização e internacionali-zação das economias que o sector dos serviços tem vindo a protagonizar, sen-do essencial para o nosso país dispor de um sector de serviços forte e dinâmico, que fomente uma especia-lização inteligente da eco-nomia, criando emprego e contribuindo para o desen-volvimento sustentável do país.
 A organização dos trabalhos do encontro será
 orientada para a análise e reflexão, nas suas diversas vertentes, do tema “cen-tros de serviços”, com o propósito de apreender os fatores de constrangi-mento existentes, as van-tagens competitivas que o país apresenta e contribuir para definir uma estratégia concertada que conduza à afirmação desta atividade como um pilar essencial da nossa internacionalização e ao reconhecimento dos ser-viços como um sector com elevado potencial de cresci-mento em Portugal.
 A par deste evento será realizado um programa turístico para os acompa-nhantes dos participantes, recheado de atividades, que lhes irá permitir conhecer o concelho do Fundão. ■
 Com tertúlia do autor Luiz CarvalhoExposição de fotografia “Ver e Olhar 25 de Abril” nos Paços do Concelho
 Inserida nas Comemo-rações do 40º aniversário do 25 de Abril, irá realizar--se, entre os dias 21 e 30 de abril, no átrio da Câmara Municipal do Fundão, a exposição fotográfica “Ver e Olhar 25 de Abril”, de Luiz Carvalho.
 Integrada nesta expo-sição, irá decorrer, no dia 27 de abril, domingo, às 15.00h, no Salão Nobre dos Paços do Concelho, uma tertúlia com Luiz Car-valho.
 Arquiteto de formação académica, Luiz de Carva-lho ainda chegou a exercer esta profissão, mas acabou por optar pelo jornalismo, onde começou no Primei-
 ro de Janeiro, passando na Grande Reportagem, Tal & Qual, Associated Press, o Jornal, Sipa Press e Expresso, jornal no qual trabalhou 22 anos como fotojornalista, editor multi-média, editor de fotografia e onde é agora colabora-dor permanente. Foi ainda professor de fotojornalismo na Universidade Autóno-ma, professor no Cenjor e diretor dos cursos de foto-grafia e fotojornalismo na LIGHTSHOT, na LxFac-tory. Já recebeu diversos prémios e fez cinema do-cumental, sendo o autor e realizador de Fotografia Total, um programa televi-sivo sobre fotografia. ■
 Sábado, 26
 Primeira edição de GeoarvorismoO Município do Fun-
 dão irá realizar, no dia 26 de abril, sábado, às 9.30h, no Parque do Convento, no Fundão, a primeira edição de Geoarvorismo, uma ati-vidade que pretende juntar o melhor de dois mundos: o Geocaching e a prática do Arvorismo.
 Esta atividade irá ter lugar num circuito recente-mente criado no Parque do Convento, proporcionando aos participantes um diver-tido e agradável convívio entre participantes de Geo-caching.
 O Arvorismo é um desporto aventura que consiste na travessia entre plataformas montadas nas
 copas das árvores. Esta travessia é composta por diferentes tipos de obstácu-los como escadas, pontes suspensas, tirolesas, slide, entre outras. Através destes obstáculos o utilizador po-
 derá testar a sua coragem ao longo, ao mesmo tempo que se diverte.
 Os utilizadores estão sempre conectados a um cabo de aço (linha de vida), mesmo nas passagens en-
 tre obstáculos. Desde o momento do início do per-curso até ao fim, não existe nenhum tipo de desacopla-mento do equipamento de proteção individual à linha de vida. Este é um sistema único que permite até às crianças efetuarem estas atividades na máxima se-gurança e comodidade pos-síveis, aumentando assim o conforto, rapidez e redução de custos operacionais.
 Estarão disponíveis dois circuitos de arvo-rismo, um destinado a crianças e outro a adultos. Poderá fazer o will attend (manifestar a intenção de participar) na página do Geocaching.■
 Domingo, 27 de abril5ª Exposição Canina Nacional do Fundão
 O Município do Fun-dão e o Clube Português de Canicultura irão organizar a 5ª Exposição Canina Nacio-nal do Fundão, no dia 27 de abril, no Pavilhão Multiu-sos, num evento que contará para Campeonato Nacional.
 Neste evento irão parti-cipar cães de raças e varieda-des oficialmente reconheci-das estando todos registados em livros de origens de or-ganismos filiados na F.C.I. (Federação Cinológica In-
 ternacional). A par desta exposição,
 irão realizar-se, no dia 26, sábado, diversas exposições especializadas, tais como a 4ª Exposição Canina Es-pecializada da Associação Portuguesa do Cão da Serra da Estrela, a 12ª Exposição Canina Especializada do Clube Português do Cão São Bernardo, a 5ª Exposi-ção Canina Especializada do Clube Português do Cão Pastor Belga, a 1ª Exposição
 Canina Especializada do Clube Português do Boule-dogue Francês e uma ação de Teste de Aptidões Natu-rais de Pastoreio no Centro Cívico.
 Terá ainda lugar, nos dias 26 e 27 de abril, uma campanha de adoção e uma recolha de alimentos e ou-tros bens para o Centro de Recolha e Abrigo Canino. Outra das grandes novida-des desta edição é a criação de um espaço de babysitting
 e de um atelier criativo para os filhos dos expositores e visitantes.
 No dia 22 , às 21.30h, no auditório do Agrupa-mento de Escolas do Fun-dão, irá realizar-se a proje-ção do filme "White Dog", numa iniciativa dirigida à comunidade escolar com mais de 16 anos e ao público em geral, à qual se seguirá um debate sobre o filme. A entrada na exposição será gratuita. ■
 Inscrições até dia 24 de abril Oficina “Sobremesas sem açúcar, ovos ou lacticínios” na Escola Profissional
 Irá realizar-se no dia 26 de abril, sábado, às 15.00h, na Escola Profis-sional do Fundão, a oficina “Sobremesas sem açúcar, ovos ou lacticínios”, di-namizado pela Chef Shiila Serrano.
 Esta oficina irá ensinar aos participantes a forma de confecionar sobremesas de uma forma mais saudá-vel e adotar uma alimenta-ção mais balanceada sem prescindir de receitas sabo-rosas.
 A oficina terá o custo de 20 euros e as inscrições deverão ser efetuadas, até dia 24 de abril, na Divisão de Ordenamento, Planea-
 mento e Qualidade de Vida da Câmara Municipal do Fundão, através do telefone 275 779 060, do telemóvel 969 527 918 ou do e-mail [email protected]. ■
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 A Albicoisas, situa-da na Rua Drª Maria de Fátima Delgado Domin-gos, lote 218 - loja 1 em Castelo Branco presta um excelente serviço à comu-nidade e à região através das mais variadas verten-tes, que se encontram ao dispor da sua prestigiosa clientela. POVO DA BEI-RA foi precisamente co-nhecer in-loco este espa-ço em plena Quinta Pires Marques, próximo do re-
 c in to
 das feiras que se realizam na cidade albicastrense.
 A Albicoisas apostou recentemente na área dos
 seguros, como referimos, uma vertente sempre atraente pela sua diversi-dade dos mais diferentes
 ramos e com preços bas-tante acessíveis, nomea-damente nos seguros pro-fissionais. ■
 ALBICOISAS MARKETING & SERVIÇOS
 Nesta área dispomos de Centro de Có-pias com um Parque de Máquinas para todo o tipo de Impressões , encadernações , carta-zes , folhetos , digitalizações , toda a tecnolo-gia disponível para ajudar os clientes, Artigos de Papelaria , Jornais e Revistas , Convites de casamento , e diversas soluções .
 ALBICOISAS CONSUMIVEIS
 Reenchimento de Tinteiros & Toners, ao rea-proveitar pode poupar até 60% e ajuda o am-biente. Recolhemos tinteiros , toners , maquinas, NÃO DEITE FORA LIGUE PARA RECOLHA, o reen-chimento de tinteiros INKJET e Toners laser com equipa experiente , e matéria prima fornecida pelos melhores do mundo nesta área faz com que a Albicoisas consumíveis consiga manter--se no mercado e a merecer a confiança dos clientes . Muito brevemente estará disponível a LOJA ONLINE para venda de tinteiros e toners (numa primeira fase ) no novo site já disponível www.albicoisas.pt , e a manutenção de impres-soras algumas que até já estão arrumadas mas que podem ser recuperadas nesta época de [email protected] // 272 327 168 // loja 2 // www.facebook.com/albicoisas-consumiveis
 ALBICOISAS EVENTOS
 Esta área continua a ser uma das mais im-portantes para ajudar a empresa financeira-mente , a expêriencia de Rui Sargento na área de ANIMAÇÃO DE EVENTOS E CASAMENTOS, entertainner , apresentador , aluguer de equi-pamentos TAKE AWAY para festas particulares , dj ́ s , ou outras produções adequadas ao clien-te . Aluguer de automóveis para casamentos, e outras festas temáticas. Dispomos também de uma equipa para vários eventos na animação infantil e A NOVIDADE QUE CHEGA AGORA AO DISTRITO DE CASTELO BRANCO , o primeiro jogo quiz ao vivo .
 [email protected] // 967 665 189 // 963 410 071 // loja 1 // www.facebook.com/al-bicoisaeventos
 MEDIADOR DE SEGUROS RUI SARGENTO
 Esta é a nova área com escritório disponível a todos aqueles que queiram simular os seus e novos seguros para comparar valores e pro-dutos em todos os ramos . Mediador ALLIANZ que dispensa qualquer tipo de apresentação , a nova seguradora Francesa que está em Por-tugal MACIF com preços muito atractivos entre outras designando-se de SEGUROS [email protected] // 272 323 311 // 967 665 189 // 965 652 145 escritorio // loja 1
 www.albicoisas.ptSegunda a Sexta das 9h às 20h
 Sábado da 9h às 19hFeriados das 9h às 13h
 [email protected] // fax 272 084 687 // 272 084 686 // 967 665 189 // 963 410 071// Rua Dr Maria de Fatima Delgado Domingos lote 218 loja 1 ou loja 2 // 6000 – 410 Castelo Branco // www.facebook.com/albicoisasservicos
 Albicoisas - Um espaço de marketing e serviços para a cidade e região
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 Centro Cultural Raiano
 Seminário EUROACE debate cooperação e desenvolvimento ruralA comunidade de tra-
 balho da Eurorregião Alen-tejo-Centro-Extremadura (EUROACE), no contexto da sua Comissão Setorial de Agricultura e Desenvol-vimento Rural, está a orga-nizar o seminário “Coope-ração e desenvolvimento rural. Experiências e pers-petivas para 2014-2020”, que se vai realizar no pró-ximo dia 29 de abril, no Centro Cultural Raiano,
 em Idanha-a-Nova.Este seminário tem por
 objetivo aproximar os Gru-pos de Ação Local (GAL) responsáveis pela concre-tização das abordagens LEADER nos territórios do Alentejo, do Centro e da Extremadura (Espanha) da dinâmica de coopera-ção da EUROACE.
 Pretende ainda refor-çar a colaboração trans-fronteiriça na concreti-
 zação dos Programas de Desenvolvimento Rural nas três regiões e trocar experiências sobre estraté-gias, metodologias e práti-cas na dinamização do em-preendedorismo no mundo rural.
 Finalmente, visa tam-bém refletir sobre as opor-tunidades para o território da EUROACE decorrentes dos apoios da União Eu-ropeia para 2014-2020, no
 âmbito da cooperação e do desenvolvimento rural e territorial.
 O seminário assentará na apresentação de proje-tos de cooperação trans-fronteiriça e de cooperação transnacional e de estra-tégias e metodologias de ação no apoio ao empreen-dedorismo no mundo rural da EUROACE.
 A jornada inclui uma visita à Incubadora de Em-
 presas de Base Rural de Idanha-a-Nova.
 Este evento é uma par-ceria que envolve as Co-missões de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro e do Alentejo, as Direções Regionais de Agricultura e Pescas do Centro e do Alentejo, a Dirección General de Ac-ción Exterior e a Direc-ción General de Desarrollo Rural do Governo da Ex-
 tremadura, e conta com a colaboração da Federação Portuguesa das Associa-ções de Desenvolvimento Local (Minha Terra), da Red Extremeña de Desar-rollo Rural (REDEX) e da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova.
 A participação é gra-tuita, mas sujeita a inscri-ção através do seguinte en-dereço eletrónico: http://tinyurl.com/mn9bb97 ■
 Semana Santa levou à RTP os Mistérios da Páscoa em Idanha
 Os “Mistérios da Pás-coa em Idanha”, designa-ção dada às comemorações quaresmais e pascais no concelho de Idanha-a-No-va, mereceram destaque durante a Semana Santa na RTP.
 Entre terça e quinta--feira, o programa Ecclesia, emitido na RTP2, contou com a presença do historia-dor e investigador António Catana, coordenador do projeto “Mistérios da Pás-coa em Idanha”.
 António Catana fez uma apresentação das vá-rias manifestações de reli-giosidade popular que, no ciclo litúrgico mais impor-
 tante do calendário católi-co, assumem características muito próprias no concelho de Idanha-a-Nova.
 Ainda para falar sobre estas tradições, o presiden-
 te da Câmara Municipal de Idanha-a-Nova, Armindo Jacinto, esteve presente no programa da RTP1 Praça da Alegria, na Sexta-Feira Santa.
 O autarca contou que as celebrações quaresmais e pascais são vividas muito intensamente no concelho de Idanha-a-Nova, que na Semana Santa atrai cada
 vez mais turistas, investiga-dores e devotos.
 O programa emitiu ainda duas reportagens de-dicadas aos “Mistérios da Páscoa em Idanha”. Num
 primeiro momento acom-panhou o peditório para a Ceia dos 12 da Irmandade da Misericórdia de Alca-fozes, e, posteriormente, seguiu o próprio ritual ali-mentar que recria a última ceia de Cristo com os após-tolos.
 O presidente da Câma-ra de Idanha-a-Nova este-ve acompanhado por Ana Moreira, responsável pelo Forno Comunitário de Pe-nha Garcia, que apresentou alguns produtos regionais, e por Helena Silva, do gru-po Modas e Adufes - Gru-po Etnográfico de Proença--a-Velha, que cantou uma quadra de Aleluia. ■
 LadoeiroHistória, monumentos e tradições foram tema de workshop
 Partir à descoberta da história, monumentos e tra-dições do Ladoeiro, no con-celho de Idanha-a-Nova, foi a proposta de um workshop que decorreu no passado sá-bado, dia 19 de abril.
 Dezenas de pessoas aceitaram o desafio e foram guiadas pelo investigador António Maria Romeiro Carvalho, natural do La-doeiro, numa visita ao patri-mónio histórico-cultural da freguesia.
 No arranque do workshop, o presidente da Câmara de Idanha-a-Nova, Armindo Jacinto, desafiou António Romeiro Carvalho a registar em livro o resul-tado das suas investigações e manifestou o interesse da autarquia em apoiar o pro-jeto.
 “Temos o dever de preservar as heranças que
 recebemos dos nossos avós, até porque acreditamos que o nosso vasto património pode ser fator de criação de riqueza, emprego e desen-volvimento sustentado”, afirmou Armindo Jacinto.
 A atividade iniciou-se com a análise da toponímia das ruas do Saco e da Por-ta, usadas como exemplos do processo popular de no-meação de lugares. António Romeiro Carvalho quis de-
 monstrar que muitos luga-res do Ladoeiro têm topo-nímia fenício-cananita, cuja origem remonta à presença daquele povo na Península Ibérica, onde durante dois séculos ter-se-á unido aos lusitanos na luta contra os romanos.
 Durante a tarde escu-taram-se relatos históricos junto de vários monumen-tos e locais emblemáticos da freguesia. ■
 Confraria do Bodo de Salvaterra do Extremo apresenta-se ao povo
 Os órgãos sociais da Confraria do Bodo de Sal-vaterra do Extremo toma-ram posse no sábado, dia 19 de abril, numa cerimó-nia que decorreu nos anti-gos Paços do Concelho da aldeia.
 Constituída em se-tembro de 2013, a Con-fraria tem 48 confrades e propõe-se a preservar o Bodo de Salvaterra do Ex-tremo, tradicionalmente realizado na segunda-feira
 de Páscoa, inserido na Festa em Honra de Nossa Senhora da Consolação.
 Para o Mordomo--mor, Carlos Rascão, o re-tomar da tradição do bodo representa o concretizar dos objetivos. “Esta con-fraria tem a responsabi-lidade de realizar o bodo caso não existam fes-teiros nomeados para o efeito, mas tem, sobretu-do, a missão de preservar o bodo na autenticidade
 que o caracteriza, ser-vindo à população pratos típicos de ovelha, cabra e pão e vinho de qualida-de”, refere.
 Na tomada de pos-se dos órgãos sociais foi feito Confrade de Honra o presidente da Câmara Municipal de Idanha-a--Nova, Armindo Jacinto, em reconhecimento do apoio e disponibilidade sempre manifestados pela autarquia. ■
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 130 pessoas passeiam pela “Rota das Minas” em SeguraA União de Fregue-
 sias da Zebreira e Segura organizou no passado dia 13, um percurso pedestre denominado “Rota das Minas”, que juntou cerca de 130 pessoas, oriundas de vários pontos do país e de Espanha.
 Ao longo do passeio, os participantes puderam desfrutar das belíssimas paisagens de Segura e ob-servar o valioso patrimó-nio geomineiro local, ativi-dade bastante importante para a região em meados do século XIX, num ter-
 ritório inserido no Parque Natural do Tejo Interna-cional.
 O grupo arrancou pe-
 las 9 horas e começou por visitar as minas de volfrâ-mio, ruínas da antiga lava-ria do minério e localidade
 de Segura.Rumo até ao rio Erges,
 onde teve lugar um reforço alimentar junto da ponte
 romana, com Espanha a dois passos. Daquele local observou-se as escarpas e usufruiu-se das maravilhas naturais do rio, ideais para fomentar o entusiasmo dos participantes em registar magnificas imagens foto-gráficas.
 Seguiu-se uma visita guiada ao Centro Interpre-tativo da Biodiversidade “Terras de Idanha”, espa-ço equipado com painéis interativos que permitem explorar a diversidade ter-ritório.
 O passeio terminou
 da melhor forma com um almoço convívio servido pelo Clube de Caça e Pes-ca “Flor do Erges”, de Segura.
 O objetivo da Junta de Freguesia com esta inicia-tiva, apoiada pelo Municí-pio de Idanha-a-Nova, foi oferecer um programa que valorize o território, assim como os produtos regio-nais. Foram entregues aos participantes, nesse senti-do, doçaria das Tradições da Zebreira e produtos da Aromas do Valado, empre-sa com sede em Segura. ■
 Tecoree reúne 450 escuteiros no CNAEA edição 2014 do Te-
 coree, torneio de técnica escutista destinado a pio-neiros e marinheiros (com idades entre os 14 e 17 anos), decorreu de 12 a 15 de abril no Campo Nacio-nal de Atividades Escutis-tas (CNAE), em Idanha-a--Nova.
 Participaram no even-to cerca de 450 escuteiros vindos de 13 regiões de Portugal e uma delegação espanhola, composta por
 duas equipas de Cáceres.Nestes dias, as 50
 equipas participantes colo-caram em prática os seus conhecimentos de técnica escutista, que foram apre-ciados por um júri consti-tuído por 50 dirigentes.
 O Tecoree é compos-to por provas que avaliam os escuteiros no âmbi-to do pioneirismo, nós e amarrações, orientação e topografia, transmissões, socorrismo, árvores e cozi-
 nha selvagem.Usar a triangulação
 de azimutes para identifi-car o local da carta topo-gráfica onde se encontra a equipa; fazer o tratamento adequado em caso de he-morragia, entorse, edemas e hematomas; estimar a altura de uma árvore; fazer um cozido à portu-guesa através de cozinha selvagem; e executar nós e amarrações com tempo cronometrado foram algu-
 mas das cerca de 30 provas a executar.
 O evento contou com o apoio do Município de Idanha-a-Nova, que esteve representado na cerimó-nia de abertura pela vice--presidente da Câmara, Idalina Costa. A autarca salientou que os desafios colocados pelo Tecoree tendem a saldar-se numa experiência gratificante e enriquecedora para to-dos.■
 Encontro junta 150 canoístas em descida do rio ErgesO XI Encontro Luso/
 Espanhol de Canoagem “Memorial Amílcar Cres-po” voltou a unir pelo rio Erges as localidades de Termas de Monfortinho e Salvaterra do Extremo, no concelho de Idanha-a--Nova.
 O animado passeio pelas águas do rio decor-reu no sábado, dia 12 de abril, e reuniu cerca de 150 canoístas portugueses e es-panhóis, sensivelmente em igual número.
 Este encontro revelou--se, mais uma vez, um dia em cheio para os entusias-tas da canoagem, que des-frutaram de um ambiente cheio de boa disposição.
 A descida do Erges iniciou-se junto à pon-te internacional que liga Termas de Monfortinho a Espanha, ainda de manhã cedo, e terminou em Sal-vaterra do Extremo com um almoço de convívio.
 O encontro foi orga-nizado pela Associação
 de Clubes de Canoagem da Região da Beira Bai-xa e pelo Ayuntamiento de Zarza La Mayor, com o apoio do Município de Idanha-a-Nova, União das Freguesias de Monforti-nho e Salvaterra do Extre-mo, Deputación de Cáce-res, entre outras entidades.
 Em representação do Município de Idanha-a--Nova, a vice-presidente Idalina Costa enalteceu a união entre portugueses e espanhóis que o evento
 proporciona, evidencian-do as mais-valias da coo-peração entre os povos raianos.
 O evento voltou a prestar homenagem à me-mória de Amílcar Crespo, grande entusiasta e dina-mizador da canoagem, em particular no rio Erges.
 Foram ainda ofereci-das lembranças aos repre-sentantes das entidades parceiras da organização, como é o caso do Muni-cípio de Idanha-a-Nova. ■
 Salvaterra do Extremo
 Emílio Magro Martins lança "A Sombra do Destino""A Sombra do Des-
 tino" é o título do novo livro de Emílio Magro Martins, que foi lançado no sábado, dia 19 de abril.
 Perante uma sala cheia, o autor, natural de Segura, deu a conhecer uma obra em que apresen-ta uma visão romanceada das Invasões Francesas em Portugal, no início do século XIX.
 Apoiando-se em fac-
 tos históricos, Emílio Ma-gro Martins socorre-se da imaginação para forjar realidades e personagens, que embora fictícios, de-nunciam o negro destino que terá tocado a muitas famílias portuguesas.
 Segundo o autor, pe-netrar na leitura do novo livro é voltar “a um pe-ríodo que foi severamen-te sombrio da nossa his-tória” e que, hoje ainda,
 “não esquecemos algu-mas causas desastrosas, em que parte do nosso território, por ignorância ou por vontade, ou ainda para agradar, deixou de fazer parte do nosso Por-tugal”.
 O cenário da ação es-tende-se a todo o país, mas o enredo tem início no atual concelho de Idanha--a-Nova, nas povoações de Segura e Zebreira, por
 onde avançaram as pri-meiras tropas francesas.
 Convidado para o lançamento da obra, o presidente da Câmara Municipal de Idanha-a--Nova, Armindo Jacinto, enalteceu a ambição de Emílio Magro Martins ao assumir o risco de escre-ver ficção a partir de fac-tos históricos para relatar a sua visão das Invasões Francesas. ■
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 A Comissão considera necessário melhorar as regras do transporte rodoviário de mercadorias para a indústria, os motoristas e o ambiente
 O Vice-Presidente da Comissão Europeia Siim Kallas, responsável pelos transportes, ape-lou para a simplificação e a clarificação das regras da UE no domínio do transporte rodoviário de mercadorias.
 Siim Kallas fez este apelo no contexto do relatório publicado sobre a integração do merca-do interno do transporte rodoviário. O relatório conclui que, embora se tenham registado alguns progressos, a eliminação dos obstáculos que subsistem contribuiria para melhorar a economia europeia e o ambiente.
 Diariamente, praticamente um quarto dos camiões que circulam nas estradas da Europa es-tão vazios, quer de regresso ao seu país de origem quer entre operações de transporte. De acordo com o relatório, a abertura dos mercados nacionais do transporte rodoviário a uma maior con-corrência ajudaria a reduzir o número de trajetos em vazio e a aumentar a eficiência do setor.
 «As regras atuais não são rentáveis para as empresas europeias, têm impacto em todos os utentes da estrada e são nefastas para o ambiente», declarou o Vice-Presidente Siim Kallas. «Precisamos de normas claras para o setor e também de boas condições de trabalho para os motoristas. Espero que a próxima Comissão prossiga nesta via.»
 Igualdade entre homens e mulheresMedidas adotadas pela UE continuam
 a apresentar bons resultadosDurante o ano de 2013 a Comissão Europeia continuou a esforçar-se
 por melhorar a igualdade entre os homens e as mulheres, designadamente adotando medidas para reduzir as disparidades em matéria de emprego, remuneração e pensões, prevenir a violência e promover a igualdade no processo de tomada de decisões.
 Esses esforços estão a dar resultados, tendo sido reduzida a disparidade salarial entre os géneros, nomeadamente através da iniciativa da Comissão para aumentar a transparência salarial e da iniciativa para aumentar o nú-mero de mulheres nos conselhos de administração das empresas.
 São estas as principais conclusões do relatório anual da Comissão sobre a igualdade entre os géneros que hoje foi publicado juntamente com o rela-tório anual sobre os direitos fundamentais. Fo
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 Registo de Transparência: mais informações, mais incentivos, maior
 intolerância para os que violarem as regras
 Comissão congratula-se com a adoção, pelo Conselho, da diretiva que visa melhorar a aplicação dos direitos dos trabalhadoresA Comissão Europeia saúda a decisão tomada pelo Conselho de Ministros da
 UE de adotar uma nova diretiva destinada a garantir a melhor aplicação, a nível na-cional, do direito que assiste aos cidadãos da UE de trabalhar noutro Estado-Membro.
 As novas regras, propostas pela Comissão em abril de 2013, têm por objetivo colmatar o fosso entre os direitos consagrados na lei e a situação real e tornar mais fácil, para as pessoas que trabalham ou procuram emprego noutro país, o exercício desses direitos na prática.
 Os Estados-Membros terão dois anos para transporem a diretiva para as legisla-ções nacionais.
 A diretiva, proposta em 26 de abril de 2013 tem por objetivo suprimir os obstá-culos à livre circulação dos trabalhadores, como a falta de conhecimento das regras da UE por parte dos empregadores públicos e privados e as dificuldades encontradas pelos cidadãos migrantes para obter informação e assistência nos Estados-Membros de acolhimento.
 Livre circulação dos trabalhadoresUE estabelece sanções penais para defender integridade do mercadoA Comissão Europeia regozija-se com a adoção formal pelo Conselho da
 proposta de regulamento em matéria de abusos de mercado e da proposta de diretiva relativa às sanções penais por abuso de mercado.
 A adoção seguiu-se às votações no plenário do Parlamento Europeu de apoio ao regulamento, em 10 de setembro de 2013, e de apoio à diretiva, em 4 de fevereiro de 2014.
 Após a assinatura do regulamento e da diretiva pelos Presidentes do Par-lamento Europeu e do Conselho e a sua publicação no Jornal Oficial, o que deverá acontecer em junho, haverá um período de 24 meses para a adoção de medidas de execução da Comissão relativas ao regulamento e para os Estados--Membros transporem a diretiva para o direito nacional.
 A adoção do regulamento significa que, as normas em matéria de abuso de mercado atualmente em vigor serão ampliadas por forma a incluir os abu-sos em plataformas de negociação eletrónica, que proliferaram nos últimos anos.
 A adoção da diretiva significa que vão ser criadas definições comuns da UE para os crimes de abuso de mercado, como o abuso de informação privile-giada, a divulgação ilícita de informações e a manipulação de mercado; haverá uma moldura penal comum, incluindo multas e penas de prisão de pelo me-nos quatro anos para o abuso de informação privilegiada e a manipulação do mercado e de dois anos para a divulgação ilícita de informação privilegiada; as pessoas coletivas (empresas) serão responsabilizadas pelos abusos de mercado; e os Estados-Membros devem definir a competência dos tribunais para julgar estes crimes se estes ocorrerem no respetivo país ou se o infrator for um cida-dão nacional e garantir que as autoridades judiciárias e policiais dispõem da formação necessária para lidar com estes casos altamente complexos.
 Abusos de mercado
 O Registo de Transparência dos representantes de interesses foi criado em 2011 e funciona com base num Acordo Interinstitucional (AI) entre o Parlamento Euro-peu e a Comissão Europeia.
 Este acordo foi recentemente revisto por um grupo de alto nível copresidido por Maroš Šefcovic, Vice-Presidente da Comissão, e Rainer Wieland, Vice Presidente do Parlamento Europeu, que incluía deputados de todos os grupos políticos, bem como um observador do Conselho. O grupo reuniu-se nove vezes entre agosto e dezembro de 2013 e propôs uma lista de recomendações para melhorar este registo.
 O resultado é um Acordo Interinstitucional revisto, adotado pela Comissão em 9 de abril de 2014 e aprovado pelo Parlamento Europeu na sessão plenária de 15 de abril de 2014. O acordo revisto inclui alguns melhoramentos e esclarecimentos, incluindo, clarificação das diferentes secções, o que permite aos candidatos a registo selecionar mais facilmente a categoria, reformulação dos procedimentos de alertas e queixas, para aumentar a rapidez e eficiência dos controlos e a qualidade dos dados, reforço do Código de Conduta , com a inclusão de dois novos pontos, compromisso de introdução de mais incentivos à inscrição no registo.
 O novo registo será lançado até 1 de janeiro de 2015 e foram já iniciados os trabalhos do Secretariado Comum do Registo de Transparência para implementar as melhorias.
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 IPCB oferece Cursos Preparatórios de Acesso ao Ensino Superior
 O IPCB vai organizar pelo terceiro ano consecu-tivo o Curso Preparatório de Acesso ao Ensino Su-perior (CPAES) destinado aos maiores de 23 anos que estejam interessados em candidatar-se aos cursos de licenciatura do IPCB.
 O CPAES tem por objetivo preparar os can-didatos para as provas es-pecialmente adequadas destinadas a avaliar a ca-pacidade para a frequên-cia dos cursos superiores e serão lecionados exclusi-
 vamente pelos docentes da Instituição.
 O plano de estudos dos CPAES é composto por dois módulos: um de Formação Geral e outro de Formação Específica, que depende do curso a que o aluno se pretende candida-tar e as matérias incidirão sobre os temas a abordar nas provas.
 Os alunos do CPAES terão acesso aos serviços prestados pelo IPCB, no-meadamente às cantinas, bares, serviços de saúde,
 bibliotecas, reprografias, atividades culturais e des-portivas.
 O CPAES do IPCB decorrerá entre os dias 28 de abril a 27 de junho de 2014, na Escola Superior de Educação em horário pós-laboral. As inscrições são efetuadas nos Serviços Centrais e da Presidência do IPCB, até ao dia 24 de abril de 2014. Os alunos que concluam com apro-veitamento os módulos que compõem o CPAES terão o certificado de conclusão do
 CPAES.O IPCB pretende, com
 esta iniciativa, reforçar a promoção de uma política de igualdade de oportuni-dades no acesso ao ensino superior, ao oferecer cursos orientados para públicos não tradicionais, com per-cursos académicos diferen-tes do habitual.
 Para mais informações sobre horários, plano de estudos e prosseguimento de estudos consultar www.ipcb.pt ou clicar na imagem em cima. ■
 Agrupamento de Escolas de V. V. Ródão
 Uma manhã brilhante
 As atividades do 2º período letivo terminaram com uma palestra especial-mente dedicada aos pais e encarregados de educação, no dia em que estes se des-locaram à escola para a reu-nião com os Diretores de Turma. Numa organização que contou com o apoio da CPCJ e da Câmara Munici-pal de Vila Velha de Ródão,
 o psicólogo Alfredo Leite (“Mundo Brilhante”) ofe-receu aos pais, professores e funcionários do agrupa-mento a oportunidade de refletir e partilhar ideias sobre o tema “Temos sido bons pais?”.
 Como refere o respon-sável num artigo a publicar no próximo número do jor-nal do agrupamento, “bas-
 ta um pai mudar nem que seja um pouco, basta uma criança ou jovem ter essa repercussão positiva na sua vida, para o esforço de todos ter valido a pena.”
 E valeu mesmo a pena. Foi uma manhã de união. Dos pais, com os profes-sores e funcionários. Uma oportunidade para ouvir os pais falarem dos seus
 medos e inseguranças e de pensar em conjunto sobre esses e outros assuntos.
 Foi um momento que serviu, sobretudo, para “dar pistas e abrir portas”. E que, temos a certeza pelo feedback que recebemos no final da sessão, deixou mar-cas em todos aqueles que estiveram presentes nesta “manhã brilhante”. ■
 UBI recebe mais de 2,5 milhões do Mais Centro
 No âmbito da candida-tura de sete projetos ao pro-grama Mais Centro, a Uni-versidade da Beira Interior vai receber mais de dois milhões e meio de euros.
 Mário Raposo, Vice--Reitor, não esconde a sa-tisfação de ver aprovadas as candidaturas. “Estes projetos fazem parte da política e da estratégia da
 universidade definida pela atual reitoria no sentido de continuar a apoiar a in-vestigação e um ensino de excelência na universida-de”, afirmou.
 Saúde, Engenharias e Comunicação são as três grandes áreas que vão be-neficiar do Programa Ope-racional Regional do Cen-tro. ■
 ETPS realiza 3.ª edição do Roteiro Gastronómico
 A Escola Tecnológica e Profissional da Sertã vai ser palco da 3.ª edição do Roteiro Gastronómico. O evento, que decorre de 11 a 27 de abril, tem como in-tuito promover a gastrono-mia dos cinco concelhos do Pinhal Interior Sul: Sertã, Mação, Vila de Rei, Oleiros e Proença-a-Nova.
 Ao contrário das edi-
 ções anteriores, a 3.ª edição vai promover um maior número de concelhos ao nível da sua gastronomia. Assim, no âmbito da Prova de Aptidão Profissional da aluna Cristina Ribeiro, do Curso Profissional de Téc-nico de Turismo Ambiental e Rural, esta edição torna--se mais abrangente do que as edições anteriores. ■
 ETEPAOito carrinhos com bens essenciais angariados
 A recolha de bens ali-mentares realizada num estabelecimento comer-cial da cidade, angariou mais de oito carrinhos de compra com bens essen-ciais que, posteriormente foram entregues à Comis-são de Proteção de Crian-ças e Jovens de Castelo Branco.
 A iniciativa foi da alu-na Márcia Moreira com o apoio das suas colegas, no
 âmbito da Prova de Apti-dão Profissional do Curso de Comunicação – Ma-rketing, Relações Públicas e Publicidade da Escola Tecnológica e Profissional Albicastrense.
 O resultado superou imenso a expectativa e, por isso, a equipa da cam-panha “Solidariedade In-fantil” agradece a todos os parceiros e população pelo contributo. ■
 ETEPA nas Jornadas Pedagógicas – Inovação e Sucesso Educativo
 A escola participou nas Jornadas Pedagógicas – Inovação e Sucesso Edu-cativo – Um olhar otimis-ta da educação, na casa da Cultura da Sertã, nos dias 11 e 12 de Abril de 2014.
 O projeto apresenta-do designa-se por “Quero
 crescer a mudar o mun-do”.
 Este projeto é de-senvolvido no âmbito do Curso Profissional de Animador Sociocultural e pretende melhorar o desempenho escolar dos alunos.
 “Quero crescer a mu-dar o mundo”, baseia-se na construção/realização de uma peça de teatro que é apresentada, ao longo do ano escolar, para toda a comunidade (escolas, Lares, Infantários…).
 Pretende-se que os
 alunos adquiram diversos conhecimentos teóricos/ práticos, esta metodologia desperta um acrescido em-penho, dedicação, motiva-ção, espirito de pertença à escola e ao grupo, melho-rando também, a assidui-dade e a pontualidade. ■

Page 12
                        

· 12· Povo da Beira • 22 de abril de 2014 • Edição 1050Destaque
 António Toscano Taborna, 81 anos
 1. Lembro-me per-feitamente. O 25 de abril foi feito com um sentido diferente daquilo que está a ser hoje. Foi uma revolução sem mortes, sem nada… Nesse aspe-to, os portugueses foram pacíficos e foi impressio-nante porque todos ali-nhavam. Era da polícia,
 mas não tínhamos muito por onde pegar.
 2. Foi-se perdendo muita coisa. A união dos portugueses já não é a mesma. Naquela altura, os portugueses juntaram--se todos e atualmente já não é assim. Sem dúvida que falta a união do nos-so povo. ■
 Lídia Taborda, 85 anos
 1. Lembro-me que na altura não acreditava. O meu filho tinha embar-cado para o Ultramar e só me diziam que estava a haver uma revolução. Não estava lá, aquilo que sabia era o que me con-tavam. Entretanto soube que a casa de uma amiga
 minha tinha sido ocu-pada. Não acompanhei pela rádio, tudo o que sabia era pelo que o povo me contava.
 2. Houve conquistas e na altura o povo ficou a viver melhor, mas agora estamos a voltar ao mes-mo… Está tudo pior. ■
 José Carlos Farias, 61 anos
 1. Lembro-me de tudo, porque estive no Largo do Carmo. Os militares estavam fartos da guerra do ultramar, o regime do Salazar insista em manter as colónias, todos já tinham dado independência, mas Sa-lazar queria manter… Milhares de militares morreram na guerra co-lonial e aquilo nunca mais ia para lado ne-nhum. Isso foi uma das origens do 25 de abril. Os próprios militares começaram a ficar revol-tados. Marcou-me muito
 aquele dia… A popula-ção conquistou imensa coisa no 25 de abril e aquela revolução era es-sencial. Por fim, a revo-lução levou ao exílio de Marcelo Caetano para o Brasil. Ainda bem que aconteceu.
 2. Sim, algumas conquistas foram se per-dendo. Continuamos a ter a liberdade de votar. Mas em certos aspetos alguma liberdade foi-se perdendo, agora com a Troika e com os cortes, o povo deixou de ter pa-lavra. ■
 Manuel Antunes, 71 anos
 1. Recordo-me dessa manhã anunciada pela rádio e realmente acon-teceu o inacreditável., foi maravilhoso. Não se pode equiparar ao que aconteceu nessa altura.
 2. Em destaque está a liberdade que foi con-quistada, continuamos a ter essa liberdade, mas não há expressão. O povo conquistou e
 hoje estamos a pagar a fatura daqueles que, ul-timamente, nos têm des-viado do 25 de abril. A pobreza foi aliviada com a revolução dos cravos, o povo teve a capacida-de de resposta. Presen-temente os portugueses não têm poder de nada, e somos sacrificados cada vez mais. ■
 Maria Simão, 77 anos
 1. Era telefonista, a minha prima estava a fazer noite, ligou-me a dizer que estava a ha-ver uma revolução e que precisava da minha ajuda. Corria de um lado para o outro para conseguir atender tudo. Recebíamos as chama-das e notávamos que as pessoas estavam aflitas
 e inquietas. Nunca me esqueci. O povo estava atribulado. Também me recordo de terem invadi-do casas e quintas.
 2. Sim, talvez. E agora cada vez pior… Na altura a vida não fi-cou má e agora a vida em Portugal não tem ponta por onde se pe-gue. ■
 O 25 de abrilQuisemos saber como viveram o 25 de abril de 1974 os Albicastrenses, longe da revolução de Lisboa, cá vivia-se a revolução, com curiosidade e mesmo alguma surpresa.
 Fomos para a rua e fizemos duas perguntas aos Albicastrenses que viveram aquele dia.
 1. O que se lembra do dia 25 de abril de 74?2. Acha que houve conquistas de abril que se foram perdendo? ■
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 Queijo de Vila Velha de Ródão com medalhas de ouro e de prata
 Os produtos locais de Vila Velha de Ródão con-tinuam a ganhar prémios e distinções. À semelhança do prémio para o azeite da Ro-doliv, desta vez, foi o queijo da Queijaria Lourenço & Filhos Lda. a receber meda-lhas.
 Decorreu, a 1 de abril, no Centro Nacional de Ex-posições, em Santarém, a 4º edição do Concurso Nacio-nal de Queijos Tradicionais Portugueses, organizado
 pelo CNEMA e pela Qua-lifica, onde o júri avaliou em prova cega 46 amostras, representativas de várias regiões do país. Assim, a Queijaria Lourenço & Fi-lhos Lda. obteve uma me-dalha de ouro na categoria Queijo da Beira Baixa Ama-relo Velho e duas medalhas de prata com o Queijo da Beira Baixa Amarelo e com o Queijo da Beira Baixa Pi-cante.
 O queijo da Queijaria
 Lourenço & Filhos tem sido, ao longo dos tempos em vá-rios certames, distinguido pela sua elevada qualidade, tendo já recebido em outras edições, três medalhas de prata nas categorias de Quei-jo da Beira Baixa Amarelo; de Queijo da Beira Baixa Amarelo Velho e de Queijo da Beira Baixa Picante.
 Os prémios e distinções que os produtos locais têm vindo a receber inserem-se na estratégia de promoção
 do concelho de Vila Velha de Ródão fora de portas. O executivo municipal de Vila Velha de Ródão tem vindo a apoiar os produtores locais promovendo os produtos de excelência que são produzi-dos no concelho estimulan-do o desenvolvimento rural e reforçando a competiti-vidade das atividades mais tradicionais do concelho bem como a valorização da qualidade e da imagem dos produtos da região. ■
 Dia Internacional dos Monumentos e Sítios
 Lugares de Memória
 Integrada nas come-morações do Dia Interna-cional dos Monumentos e Sítios, realizou-se, no pas-sado dia 13 de abril, uma iniciativa partilhada pela Câmara Municipal de Vila Velha de Ródão e a Asso-ciação de Estudos do Alto Tejo que transportou para o espaço único do lagar de Varas do Enxarrique, um evento que marcou o lançamento do número 6 da revista Açafa on-line, uma publicação de cariz patrimonial que recolhe contributos de investiga-dores de diversas áreas do saber, e que têm como pano de fundo o território dos concelhos situados no Alto Tejo Português.
 O evento contou com a intervenção do presi-dente da Camara de Vila Velha de Ródão que deu nota do papel fulcral que o município atribui ao património e traçou as li-nhas orientadoras de uma política de valorização de sítios de importância arqueológica, em comple-mento com a dinamização de um conjunto de espaços museológicos existentes em diferentes localidades do concelho.
 A intervenção da As-sociação de Estudos do Alto Tejo referenciou a im-portância da revista Açafa que, ao longo dos anos em que se edita exclusivamen-te em formato digital, tem possibilitado aos públicos interessados, o fácil acesso à informação patrimonial
 que já conta com o contri-buto de mais de 100 estu-diosos. Este formato desta-ca-se pela sua versatilidade e pela escassez de recursos económicos que mobiliza, justificando-se, para um futuro breve, um caráter bilingue pois a acesso a partir de universidades em vários locais do mundo é cada vez mais frequente.
 Para abrilhantar esta sessão, que se pretendia chegasse a um público diversificado, contou o evento com a presença de António Fontinha e José Craveiro, dois contadores de créditos firmados que deram à audiência o com-plemento adequado para a prender a um evento com a duração de três horas.
 A concluir foi propor-cionado aos participantes a degustação de produtos locais, também eles enqua-drados no mesmo patamar de qualidade que se pre-tendia para a realização que, no nosso entender foi alcançado tendo para isso contribuído as queijarias de Alfrívida, Lourenço e Filhos, a padaria Canelas, os enchidos da Herdade da Lameira, os presuntos Ro-drigues e o azeite e mel de distinta qualidade da Ro-doliv e da empresa Claro.
 Neste mesmo dia, du-rante a manhã, foi realiza-do em coordenação com a Naturtejo, um passeio pe-destre cujo traçado percor-reu os segredos da geolo-gia e arqueologia urbanas de Ródão. ■
 PUB
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 PUB
 Avenida 1º de Maio nº 89, 1º Esquerdo - Castelo BrancoAgora nas novas instalações
 PUB
 Cartomante - VidenteAlmeirim e Sertã
 Trinta anos de experiência feita com sinceridade e acredite, olhando bem fun-do e apenas nos seus olhos, leio toda a carta da sua vida se preciso for e ajudo a re-solver todos os vossos problemas de negocios, amor, inveja, mau olhado, desactiva-ção de magía negra, aconselhamentos e outros problemas de difícil solução, para que tenha a vida que sempre sonhou! Honestidade, sigilo e caracter são outro dom que fa-
 zem a verdade da minha vida!
 Telem.: 918 283 485
 POR PAULO JORGE MARQUES
 Proença recebeu no do-mingo passado mais uma edição d'os Quintais nas Pra-ças do Pinhal, que contou com a simpática presença do sol e com 47 produtores,
 dos quais 26 apresentaram produtos alimentares e 21 expositores de artesanato.
 Bancas cheias de cores e aromas próprios desta es-tação do ano tomaram con-ta do parque urbano, num programa em que os mais
 novos tiveram especial des-taque. Saphir Cristal trans-portou as crianças na sua manta de trapos a um mun-do de fantasia e sabores va-riados, com as suas histórias de encantar.
 Durante a tarde, numa
 sessão de cozinha interativa, Saphir Cristal e a Chef Ma-risa Cardoso utilizaram di-versos produtos das bancas e dos tachos saíram várias sugestões para experimen-tar os produtos à venda nos quintais. ■
 Presença de 47 produtores
 Quintais nas praças com sol e muito público
 POR PAULO JORGE MARQUES
 São cinco as aldeias do concelho que man-têm viva a tradição de cantar as almas, um rito da cultura popular muito antigo, que mistura ritos cristãos e pagãos, conser-vados ao longo de séculos pela devoção popular.
 Pelo quarto ano con-secutivo este encontro contou com a participa-ção das aldeias de Ata-laias, Corgas, Galisteu, Chão do Galego e Cun-queiros e um grupo con-vidado, este ano vindo de Medelim (Idanha-a--Nova).
 Associada ao culto dos mortos esta celebra-ção é feita no período da quaresma, tradicional-
 mente a altas horas da noite e é suposto os cân-ticos tristes serem ouvidos sem que quem canta seja
 visto. Assim, o parque ur-bano foi o cenário ideal para esta celebração, que contou ainda com a exi-
 bição do documentário “P’ra irem p’ro Céu”, da autoria de Pedro Antu-nes. ■
 Rito da cultura popular
 Cinco as aldeias cantaram as almas
 Tertúlias 40 anos da Revolução
 Na quinta-feira, dia 24, pelas 21 horas acon-tece no bar do Hotel das Amoras a tertúlia, integra-da no Ciclo de Tertúlias – 40 anos da revolução. O orador é António Gil. Partindo das memórias de quem viveu os anos con-turbados que antecederam a Revolução, os dias da liberdade e as mudanças profundas resultantes do regresso dos portugueses residentes nas antigas co-
 lónias, o objetivo é debater e recordar as portas que abril abriu. Um ciclo de tertúlias de participação li-vre, que este mês se centra no impacto da chegada de retornados ao nível local. A comemoração local do aniversário do 25 de abril inclui, a 1 de maio, a apre-sentação do espetáculo “A Liberdade está a passar por aqui – 40 anos de uma Revolução”, no auditório municipal. ■
 Concurso Nacional de Leitura
 A Biblioteca Munici-pal recebe quarta, dia 23, a fase distrital do concur-so Nacional de Leitura. O Concurso vai na 8ª edição e é anualmente coordena-do pelo Plano Nacional de Leitura (PNL), em estreita articulação com a Dire-ção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas
 (DGLAB) e com a Rede de Bibliotecas Escolares (RBE). A prova distrital inicia-se com a receção aos participantes e visita à Bi-bliomóvel e o programa in-clui, além das provas, mo-mentos musicais e lúdicos, assim como uma conversa com a escritora Dulce Ma-ria Cardoso. ■
 Teatro-Cascata de EmoçõesO espetáculo numero
 cem do festival de teatro de Proença, contou com casa cheia, muita alegria e divertimento. Cascata de Emoções, levado a cabo pelo grupo da casa e organi-zador deste Festival-a Com-panhia de teatro de Montes da Senhora, contou com 20 atores e palco e diversos
 quadros, desde a comédia, passando pela revista à por-tuguesa e o musical. um es-petáculo diferente, original e divertido. Com humor e crítica pelo meio, todos sairam da sala com a alma cheia. O teatro serve tam-bém para divertir e a Com-panhia dos Montes sabe fazê-lo como ninguém.■
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 No âmbito do Ano Internacional da Agricul-tura Familiar, realizou-se o passeio pedestre Rota do Callum. A iniciativa, que integrou o VI Festival do Cabrito Estonado e do Ma-ranho, reuniu cerca de 100 participantes.
 O passeio pedestre foi, assim, dedicado à cas-ta Callum, uma histórica casta, genuína de Oleiros e que resistiu à filoxera. Os caminheiros receberam um brinde (um boné) e para além das águas oferecidas durante o percurso, no fi-nal puderam retemperar as suas forças com uma re-confortante sopa.
 O itinerário escolhi-do para este passeio teve como ponto de início e final o Jardim Municipal e passou por algumas em-
 blemáticas fontes e pela idílica Ribeira de Oleiros. Como não poderia deixar de ser, o percurso con-templou a passagem por alguns exemplares destas seculares videiras trepa-doras que crescem junto à
 ribeira (nas galerias ripíco-las), “em enforcado”, ser-vindo-se das árvores como seus tutores. Esta casta dá origem a “um emocio-nante vinho que quando provado, remete para uma época medieval, numa
 altura em que os vinhos, ao contrário de hoje, não levavam qualquer tipo de tratamento. Como todos os vinhos brancos, este era um vinho bebido pelos povos antigos de Oleiros em momentos festivos”. ■
 Passagem por lugares emblemáticos
 Uma centena de participantes na Rota do Callum
 Na Praça da República25 de abril comemoradoPOR PAULO JORGE MARQUES
 O Município de Olei-ros vai levar a efeito, no próximo 25 de abril, as comemorações oficiais do 40.º Aniversário da Revolução dos Cravos. O programa inicia-se pelas 14H30, com duas ativida-des destinadas às crianças e jovens do concelho. As-sim, na Casa da Cultura de
 Oleiros irá ocorrer o atelier “Cravos de Abril” e no seu auditório irá passar o filme “Capitães de Abril”, de Maria de Medeiros.
 O palco dos aconte-cimentos deste dia ficará instalado na Praça da Re-pública, em Oleiros, local onde pelas 18H00 se inicia-rá a Marcha da Liberdade, destinada a todos quantos se queiram associar. As
 celebrações oficiais terão início pelas 20H00 com o desfile da Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Oleiros e o hastear da ban-deira nacional, no edifício da Casa da Cultura (antiga Câmara Municipal).
 Seguem-se depois os discursos oficiais, um mo-mento de poesia por um aluno do Agrupamento de Escolas Padre António de
 Andrade e os testemunhos de vivências, na primeira pessoa, por parte de Ex--Combatentes naturais do concelho. As comemora-ções finalizam com a atua-ção do grupo “Os Amigos do Artur”, pelas 22H00, a qual terá lugar no palco onde ocorreram todas as celebrações, na Praça da República que nesse dia estará vedada ao trânsito. ■
 POR PAULO JORGE MARQUES
 Oleiros promove Geleia de Callum
 Depois da Sangria de Callum, apresentada na pe-núltima edição da Feira do Pinhal, no stand da Câma-ra Municipal, o Município de Oleiros promove agora mais uma inovação, asso-ciada a este vinho históri-co de Oleiros: a Geleia de Callum.
 Recorde-se que a Ge-leia de Callum se insere na categoria das geleias vínicas, neste caso feita a partir de um vinho branco (o Callum) e apresenta um aspeto semitransparente e uma consistência gelati-nosa garantida pelas pecti-nas.■
 Exposição de trabalhos do curso de pintura
 Está patente ao públi-co, até ao final do mês, a exposição de trabalhos decorrentes do curso de pintura lecionado naque-
 la autarquia pela artesã local Rosa Afonso. Os trabalhos exibidos são da autoria das próprias for-mandas. ■
 Pés, Cabeça e EstômagoIntegrado na 5.ª edi-
 ção do Festival Pés, Cabe-ça e Estômago, promovido pela Associação Recreati-va os Amigos da Cardosa (ARAC), vai ser lançado no dia 3 de maio, pelas 16H, na sede daquela asso-ciação, o boletim cultural n.º 6 “Cardo” produzido por aquela coletividade.
 O Festival nesse dia inclui um passeio pedes-
 tre, pelas 9H, o qual per-mitirá a identificação de aves, um almoço de con-vívio (pelas 12H30), uma feira de produtos locais (com animação musical e início marcado para as 15H) e um baile de conví-vio (a partir das 21H30), atividades que terão lugar na aldeia de Cardosa, fre-guesia de Sarnadas de S. Simão. ■
 Crianças foram bombeiros durante três dias Pelo segundo ano con-
 secutivo, foi realizada a atividade “3 Dias Bombei-ro”, promovida pelo Nú-cleo da Juvebombeiro da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Oleiros.
 Nos dias 10, 11 e 12 de abril, 25 jovens com ida-des compreendidas entre os 10 e os 16 anos, tiveram oportunidade de conhecer o dia-a-dia no quartel dos Bombeiros Voluntários de Oleiros. O objetivo passou por incutir o valor do vo-luntariado nos bombeiros bem como o gosto pelo trabalho dos mesmos, de forma a enraizar o desejo de entrar na Escola de Es-tagiários assim que atinjam a idade de admissão.
 Durante os três dias, os bombeiros de palmo e meio conheceram as instalações, as viaturas e as respetivas utilizações nas diversas ocorrências. Preparar li-nhas de água para combate a um incêndio e extinguir um foco de incêndio com
 um extintor também foram algumas das atividades pra-ticadas pelas crianças.
 E como a vida dos Sol-dados da Paz não se trata apenas de apagar incên-dios, os futuros bombeiros também aprenderam o algoritmo de Suporte Bá-
 sico de Vida. Assim, com passos simples, desde a ve-rificação de condições de segurança, abordagem à vítima para verificar o seu estado de consciência, se respira ou não através do VOS (Ver, Ouvir e Sentir), aprenderam a identificar
 uma vítima em paragem cardiorrespiratória.
 O simples gesto de fa-zer uma correta chamada para o 112 é crucial para salvar uma vida, contudo a prática de realização de corretas compressões to-rácicas e/ou colocação da
 vítima em posição lateral de segurança é igualmen-te importante. Posto isto, ensinaram a estas crianças todos os passos para salvar vidas e, ao longo dos “3 dias Bombeiro”, conse-guiram colocar em prática tudo o que aprenderam.
 Com dias recheados de formações e aprendi-zagens, os jovens ainda demonstraram tudo o que aprenderam aos familiares e convidados numa ceri-mónia de encerramento. O sucesso da atividade “3 dias Bombeiro” foi no-tório, tendo sido apoiada pela Câmara Municipal de Oleiros, Junta de Fre-guesia Oleiros-Amieira, Pirotecnia Oleirense, entre outros.■
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 POR PAULO JORGE MARQUES
 A Biblioteca Muni-cipal José Cardoso Pires recebeu, no dia 10 de abril, a terceira edição da iniciativa “Encontros Documentais”, reunindo cerca de 60 profissionais da área da museologia.
 Com o tema “Museus - Conservar e Divulgar” como plano de fundo, o evento contou com a pre-sença do Vice-Presidente da Autarquia de Vila de Rei, Paulo César, e de Luís Mota Figueira, da Escola Superior de Ges-
 tão de Tomar, de Leonor Loureiro e Cátia Silva, do Laboratório de Con-
 servação e Restauro de Documentos Gráficos do Instituto Politécnico de
 Tomar, e de Mafalda Luz e Filipa Marto, do Museu Agrícola dos Riachos, como oradores da sessão.
 A iniciativa, organi-zada pela Biblioteca Mu-nicipal José Cardoso Pi-res, Arquivo Municipal e Museu Municipal de Vila de Rei, teve como prin-cipal objetivo o debate e discussão de ideias sobre as melhores formas de po-tenciar as infraestruturas museológicas e terminou com uma visita ao Museu da Geodesia e ao Museu do Fogo e da Resina. ■
 POR PAULO JORGE MARQUES
 O concelho de Vila de Rei pode vir a ter uma coo-perativa de interesse públi-co. O investimento prevê a criação das seguintes in-fraestruturas: lagar, destila-ria, central meleira e zona de embalamento.
 Devido à atual conjun-tura, o setor privado não tem condições para avan-çar com este investimento, que é avultado, daí a ser suportado na maioria pelo orçamento da Câmara. Até hoje nenhum privado mos-trou interesse naquela que
 será uma infraestrutura im-portante para o Concelho. Caso o Tribunal de Contas aceite, a Câmara fará a ges-tão inicial daquela.
 O vereador do PS, Luís
 Jerónimo, na reunião do executivo, defendeu esta iniciativa, mas sublinhou que não deve ser a Câmara a gerir. Acrescentou ainda que esta ideia fazia parte
 das promessas eleitorais do PS.
 Uma vez que Vila de Rei possui grande tradição agrícola, a nível de agricul-tura, olivicultura, apicul-tura e medronheiros, este investimento pode ser uma oportunidade para muitos jovens e dará a possibilida-de aos pequenos produto-res de terem próximo uma unidade deste género, evi-tando custos de deslocação a outros locais.
 A cooperativa ciará uma marca própria para os produtos, além de zelar pelo seu escoamento. ■
 POR PAULO JORGE MARQUES Projeto pode avançar
 Cooperativa com lagar, destilaria, central meleira e zona de embalamento
 Variadas atividades desportivas
 Passagem de centenas de pessoas pelo concelhoPOR PAULO JORGE MARQUES
 O fim-de-semana de 12 e 13 de Abril ficou marcado em Vila de Rei pela passa-gem de centenas de pessoas que aproveitaram as po-tencialidades do Concelho para a realização de dife-rentes e variadas atividades desportivas.
 Durante o dia de sába-do, 110 pessoas do Grupo de Caminhantes do Millen-nium BCP e da Associação de Funcionários do Banco de Portugal, de Castelo Branco, realizaram um Pas-seio Pedestre pelo Caminho do Xisto de Água Formosa.
 No domingo, foi a vez de perto de 120 pessoas,
 do Grupo de Fotógrafos Amadores de Abrantes e do Grupo Trilhos do Mar, de Peniche, participarem num Passeio pelo Trilho das Cascatas.
 O dia 13, sábado, ficou também marcado pela pas-sagem, por vários pontos de Vila de Rei, do Rali de Tomar 2014. Um total de
 57 veículos percorreram assim diversos trilhos do concelho, aproveitando as fantásticas potencialidades Vilarregenses para este tipo de provas.
 Durante o dia de do-mingo foi a vez de 96 participantes do Desafio Audace, organizado pela Federação Portuguesa de
 Cicloturismo e Utilizadores de Bicicleta, realizarem a sua passagem pelo conce-lho de Vila de Rei. A prova circular, com início e fim em Constância percorrendo um total de 152 km, incluiu uma passagem por Milreu, Vila de Rei e Vale do Grou e a subida até ao Centro Geodésico de Portugal. ■
 Área da museologia
 “Encontros Documentais” reúne 60 profissionais
 Organizado pelo MunicípioFestival Gastronómico do Bacalhau e do Azeite de Vila de Rei
 As melhores iguarias de bacalhau e de azeite vol-taram a estar em destaque na semana que antecede as comemorações da Páscoa com a realização da sétima edição do Festival Gastro-nómico do Bacalhau e do Azeite de Vila de Rei.
 De 5 a 13 de abril, o evento organizado pelo Município de Vila de Rei voltou a preencher as emen-tas dos seis restaurantes aderentes – Albergaria D. Dinis, Churrasqueira Cen-
 tral, O Eléctrico, O Cobra, O Paraíso do Zêzere e Toca do Coelho – com deliciosos pratos onde o bacalhau e o azeite eram os ingredientes principais.
 A iniciativa voltou a trazer largas centenas de pessoas aos restaurantes Vi-larregenses, repetindo assim o sucesso das edições ante-riores que foi comprovado pelos estabelecimentos ade-rentes e pelas pessoas que visitavam o concelho à pro-cura destas iguarias. ■
 Em Castelo Branco Escola de Natação de Vila de Rei participa em torneio
 A Escola de Natação do Município de Vila de Rei fez-se representar com sete jovens atletas no 2º Torneio de Natação do Centro So-cial Padres Redentoristas, em Castelo Branco, realiza-do na tarde de 12 de abril.
 Os nadadores Vilar-regenses participaram nas provas de sub-10, sub-13, sub-15 e sub-17, sendo que todos os atletas de Vila de
 Rei conseguiram melhorar os seus tempos pessoais.
 O jovem Simão Brito, na categoria de sub-13, con-seguiu ainda alcançar o se-gundo lugar na prova de 2x bruços e a primeira posição na prova de 3x crawl.
 A iniciativa juntou de-zenas de crianças das Esco-las de Natação de Oleiros, Penamacor, Castelo Branco e Vila de Rei. ■
 Vereadora do PS ausente no mês de Abril
 A vereadora do PS da Câmara de Vila de Rei, Sofia Pires, pediu a sus-pensão do mandato por 30 dias (abril), alegando motivos de ordem profis-sional. Os elementos ime-diatamente a seguir na or-dem da Lista do PS foram convocados, mas mostra-
 ram indisponibilidade, renunciando ao cargo em questão por via telefónica e por escrito. No entanto, o quinto elemento dessa lista, Luís Jerónimo, acei-tou o cargo e será vereador durante o mês de abril, integrando o executivo ca-marário. ■
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 POR PAULO JORGE MARQUES
 POR PAULO JORGE MARQUES
 A segunda edição da Romaria São Nuno de Santa Maria, promovida pelo Município da Sertã e pela Junta de Freguesia de Cernache do Bonjardim, realiza-se nos dias 26 e 27 de abril, em Cernache do Bonjardim. Religião, Mú-sica e Teatro serão os pon-tos altos da romaria que pretende elevar a figura de Nuno Álvares Pereira.
 O programa inicia--se a 26 de abril, pelas 13 horas, com a abertura do comércio tradicional até às 22 horas e animação nas artérias da vila com “Os Tambores de Casal da Madalena”, Rancho Folclórico de Pedrógão Pequeno, Grupo de Con-certinas da Sertã, Grupo “Seca Adegas”, e Rancho Folclórico do Clube Bon-jardim. Às 18 horas, no Centro Paroquial o Grupo de Teatro do IVS apresenta a peça “Auto da Barca do Inferno”. O concerto com
 o Padre Borga inicia-se às 22 horas no Seminário das Missões. No domingo, dia 27 de abril, cerca das 9 horas decorrerá a arruada com
 “Os Tambores de Ca-sal da Madalena”. Cerca das 10 horas, terá início
 o cortejo pelas artérias da vila de Cernache do Bon-jardim, com a participação da Filarmónica União Ser-taginense.
 Às 11h30m realiza-se a Missa Campal no Semi-nário das Missões. A ho-milia será celebrada por D.
 Ximenes Belo. A partir das 15 horas,
 terá início o XXXI Festival de Folclore de Cernache do Bonjardim que encer-rará as comemorações da Romaria São Nuno de Santa Maria.
 Nuno Álvares Pereira
 Figura indelével da História de Portugal, Nuno Álvares Pereira nas-ceu em 1360, nos Paços do Bonjardim, em Cernache do Bonjardim, concelho da Sertã. Filho de D. Álva-ro Gonçalves Pereira e Iria Gonçalves, Nuno Álvares Pereira foi nobre, guerreiro e carmelita e apoiou as pre-tensões de D. João Mestre de Avis (D. João I) à coroa, tendo desempenhado um papel decisivo durante a crise de 1383-1385: as vitó-rias nas batalhas de Atolei-ros, Aljubarrota e Valverde garantiram a consolidação da independência portu-guesa face ao reino de Cas-tela. ■
 Religião, Música e Teatro
 Romaria São Nuno de Santa Maria eleva a figura de Nuno Álvares Pereira
 Casa da Comarca comemora Dia Internacional dos Monumentos e SítiosPOR PAULO JORGE MARQUES
 A Casa da Comarca da Sertã associou-se às come-morações do Dia Interna-cional dos Monumentos e Sítios, através da apresen-tação de uma trilogia de lugares de memória, onde o saber fazer tradicional passa de geração em gera-ção, sem manuais escritos, somente através da trans-missão oral do saber fazer (Património imaterial das comunidades rurais).
 A iniciativa com-preendeu o lagar de azeite.
 Inauguração da exposição “Aperta Azeite” de au-toria de João Nuno Reis. Foto reportagem no lagar de Isna, Oleiros, Castelo Branco, em dia de plena laboração; apresentação de um ocumentário sobre os desaparecidos “lagares de varas” da beira baixa; apresentação de documen-tário sobre uma “malha do centeio” tradicional na Isna (debulha de cereais); e a apresentação de um pe-queno documentário que apresenta a profissão de cesteiro / canastreiro. ■
 Teatro “A Verdadeira História do Capuchinho Vermelho”
 O Capuchinho Verme-lho esteve na Casa da Cul-tura da Sertã. Tratou-se do musical infantil “A Verda-deira História do Capu-chinho Vermelho”, com produção da Vivonstage.
 Num reino distante há uma aldeia onde tudo é perfeito. Os habitantes são felizes, vivendo em total harmonia com os animais e o meio ambiente que os rodeia. Assim, preferem estar isolados e esqueci-dos, sabendo apenas o que se passa no mundo através de um mensageiro que os visita todos os meses. No
 entanto, há um segredo que todos escondem: um Lobo ameaçador, que vive no bosque, ronda a aldeia e assusta os habitantes nas noites de lua cheia. Mis-teriosamente só ataca os homens, que vão desapa-recendo um a um… Cath-leen, uma menina que nas-ceu na aldeia assim como a sua mãe, não entende porque a avó consegue vi-ver sozinha no bosque ro-deada de tantos perigos e do temível lobo. De repen-te, surge um visitante que irá colocar toda a aldeia em alvoroço… ■
 Comemorações do 25 de abril
 À semelhança de anos anteriores, o Muni-cípio da Sertã comemora o 25 de abril com diversas atividades: a 24 de abril, durante todo o dia, os utilizadores da Biblioteca Municipal Padre Manuel Antunes, na Sertã, vão colocar em palavras num papel vermelho o que sim-boliza para cada um deles a Liberdade. Os papéis com as mensagens serão depois expostos em forma de cravo, símbolo do 25
 de abril.Também a 24 de
 abril, às 22 horas, a Casa da Cultura da Sertã rece-be o “Concerto da Liber-dade” com a Filarmónica União Sertaginense.
 No dia 25 de abril, às 9h, realiza-se o Hastear da Bandeira Nacional no Edifício dos Paços do Concelho. Às 9h30m, rea-liza-se a Sessão da Assem-bleia Municipal com Ses-são Solene dedicada aos 40 anos do 25 de abril. ■
 Alunos arrecadaram diversos prémiosPOR PAULO JORGE MARQUES
 A 30 de março, vários alunos da Escola de Acor-deão da Sertã participaram no XVIII Festival de Acor-deão de Santiago da Guar-da, em Ansião. À semelhan-ça das edições anteriores, participaram jovens vindos
 de todo o país, sendo a Es-cola de Acordeão da Sertã a instituição que mais acor-deonistas levou a concurso.
 Desta participação, resultaram diversas classi-ficações, distribuídas pelos vários níveis de dificuldade (fácil - I, médio - II e eleva-do - III). No total o júri atri-
 buiu nove prémios, tendo a Escola de Acordeão da Ser-tã alcançado cinco prémios:
 - Alexandre Lourenço (8 anos) - vencedor do 3º prémio do Nível I
 - Vasco Miguel (11 anos) - vencedor do 2º pré-mio do Nível II
 - Patrícia Farinha (14 anos) - vencedora pelo se-gundo ano consecutivo do 1º prémio do Nível II
 - Rodrigo Tomé (14 anos) - vencedor do 3º pré-mio do Nível II
 - Hélder Costa (17 anos) - vencedor do 3º pré-mio do Nível III ■
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 Distritais de Futsal
 CarienseC.Benf.Oleiros C.Benf.Belmonte Ladoeiro AlcariaC.P.Ferro Carvalhal Formoso ADC Proença Penamacorense
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 Play-Of 1º Jogo Meias Finais
 Ladoeiro - Cariense CB Belmonte - CB Oleiros
 Nacional de Futsal1ªDivisão
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 Nacional de Futsal3ªDivisão-Série C 13/14
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 24ª Jornada - 10/5/2014
 123456789
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 Belhó - MTBA GR Vilaverdense - GARECUS
 São Bento -Eléctrico Quiaios - Bairro Boa Esperança
 Alhadense - Caldas Olho Marinho-Os Patos
 FutsalCampeonato Nacional 3ª DivisãoBoa Esperança 8 Olho Marinho 2
 POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 Frente ao líder do Cam-peonato, a equipa da Boa Esperança fez uma excelen-te exibição, demonstrando toda a sua qualidade técnica e física, simbiose perfeita,
 que levou a golear um difí-cil adversário por um con-cludente resultado de 8-2. Excelente espetáculo no pavilhão da Boa Esperan-ça, com os albicastrenses a comandarem agora a sua série. ■
 Belenenses 3 A.D.Fundão 4
 POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 Nesta sua deslocação a Belém, a equipa da AD Fundão conseguiu trazer uma preciosa vitória para
 as suas ambições. Após estar a vencer por 0-4, a AD Fundão, viria a so-frer três golos, num jogo emocionante, nomeada-mente nos minutos finais,
 com a incerteza na mar-cha do marcador. Vitória justa dos fundanenses, que continuam a ocupar o 5º lugar na classifica-ção. ■
 Futsal/Liga Sportzone - 26ª jornada
 18ª Jornada - 12/4/2014Ladoeiro 2-2 ADC Proença-a-Nova
 CB Oleiros 0-6 CarienseCP Ferro 7-1 Penamacorense
 CB Belmonte 7-3 Alcaria
 City Cross
 Castelo Branco recebe prova inédita em Portugal
 A cidade de Caste-lo Branco vai receber no próximo dia 27 de abril o primeiro evento City Cross de Castelo Branco, e provavelmente o primeiro evento desta natureza em Portugal. Numa mistura de modalidades, entre o ciclismo, o btt, a gincana infantil e até uma corrida matinal da responsabilida-de do grupo CB Running, o City Cross pretende primordialmente chamar a atenção para a prática desportiva e os hábitos de vida saudáveis, que muito têm crescido na cidade de Castelo Branco.
 Com um programa que se inicia às 11:00h com a Sunday RUN, uma corrida de 1 hora, sem ca-racterísticas competitivas, em que os participantes
 percorrerão um circuito fechado com 2km, e darão as voltas que desejarem ao longo desses 60 minutos.
 Em simultâneo, a par-tir das 11:00h, a Gincana Infantil, que decorrerá nas instalações da escola de trânsito, com as crianças
 até aos 10 anos a mostra-rem as suas habilidades em cima da bicicleta.
 Pelas 14:30h será a vez do BTT animar a zona de Lazer, um circuito de 4km, que os participantes das várias categorias per-correrão em números de
 voltas diferenciados, onde existirão alguns obstáculos a transpor, como o "wood garden", o "rock garden" entre outros.
 Finalmente, às 16:30h, a prova de estrada, em cir-cuto fechado com 3km, que será percorrido várias
 vezes, num máximo de 10 voltas para as categorias elite e sub-23.
 No final haverá um lanche para todos os par-ticipantes. Haverá ainda música e bar a funcionar todo o dia.
 O City Cross vai ani-mar dia 27 abril. Uma ex-celente oportunidade para quem gosta de competir em cima de uma bicicleta, seja para ganhar um pó-dio, ou seja, para se supe-rar a si mesmo!
 As inscrições podem ser feitas em www.ac-beirainterior.net até às 24:00h de 5ª feira, ou até às 10:00h do dia do even-to, tendo neste segundo caso um agravamento no preço da inscrição. Mais informações em www.ac-beirainterior.net ■
 FutsalCampeonato Nacional 3ª DivisãoRetaxo 3 MTBA 4
 POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 Frente a um adversário bastante forte, a equipa do Retaxo tudo fez para alcan-
 çar um resultado positivo. Apesar das oportunidades criadas, não foram suficien-tes para evitar a vitória dos visitantes. ■
 Benfica Campeão
 POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 Em Castelo Branco a fes-ta encarnada começou logo
 na Casa do Benfica, com os sócios e adeptos do SL Ben-fica a comemorarem o título, com fervor e entusiasmo. Os
 festejos continuaram pelas várias artérias da cidade, ten-do como ponto central a Ro-tunda da Europa. ■
 26ª Jornada - 19/4/2014Cascais 4-1 Leões Porto Salvo
 Benfica 12-0 Académica Póvoa Futsal 3-2 SL Olivais
 Sporting 7-4 Modicus Vila Verde 1-2 Rio Ave SC Braga 4-2 Boavista
 Belenenses 3-4 AD Fundão
 Play-Of 1º Jogo Meias Finais
 Belenenses - BenficaBoavista - SportingRio Ave - SC Braga
 AD Fundão - Leões Porto Salvo
 23ª Jornada - 19/4/2014
 B. B. Esperança 8-2 Olho Marinho Retaxo 3-4 MTBA
 Os Patos 4-4 São Bento Caldas 4-2 Belhó
 Eléctrico 5-1 GR Vilaverdense GARECUS - Alhadense

Page 19
                        

Edição 1050 • 22 de abril de 2014 • Povo da Beira · 19·Desporto
 GD Loures
 Árbitro: André AlmeidaAuxiliares: Sérgio Costa e Pedro Cabral (AF Ponta Delgada)
 Loures: Rúben Luís, Jorge Bernardo, Eduardo Simões, Fábio Marques, Tiago Pereira (84, Pedro Augusto), Rui Monteiro (77, Ivo Miranda), Ivo Dias, Bruno Mourato, Marco Neves (58, Adilson Cabral), Filipe Godinho e João JobTreinador: Carlos Miguel AlvesMarcador: Pedro Augusto (94)Cartão amarelo: Rui Monteiro (3), Tiago Pereira (28), Jorge Bernardo(49) e Adilson Cabral (77)
 Benfica CB 1
 Campo de Jogos José da Silva Faria
 Benfica CB: Hidalgo, André Cunha, João Afonso, João Rui, Tomás (63, Hugo Seco), Guilherme, Patas Moreno (78, Samarra), Amoreirinha, Marocas, Telmo (88, Fábio Brito) e Dani MatosTreinador: Ricardo AntónioCartão amarelo: Tomás (57), André Cunha (82) e Dani Matos (86)
 0
 POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 Foi com enorme cau-tela que o Benfica e Cas-telo Branco encarou este jogo em Loures, dado que foi esta mesma equipa que na primeira volta veio impor uma derrota aos al-bicastrenses, precisamen-te pela mesma diferença que se registou neste jogo. Apesar de ter dominado a maior parte do encontro, os encarnados tiveram pela frente o guardião Rúben Luís, que numa tarde ver-dadeiramente inspirada tudo defendeu, salvando a sua equipa de uma der-rota certa, que poderia ter sido pela diferença de três golos. Foi esta a tónica ao longo dos 90 minutos regu-lamentares e mais quatro de desconto de tempo. Na primeira parte Marocas e Patas Moreno, obrigaram
 a duas excelentes defesas do guardião local, com re-mates que levavam o selo de golo.
 Na etapa complemen-tar, as oportunidades con-tinuaram a surgir para os comandados de Ricardo António, mas devido à excelente forma de Rúben
 Luís, o golo para os visi-tantes não surgiu, saindo goradas todas as tentativas. Injustamente, contra a cor-rente do jogo, foi no últi-mo minuto, que o Loures marcou o golo da vitória, quando após alguma con-fusão na área, surgiu Pedro Augusto a rematar para o
 fundo da baliza local. Eu-foria por parte dos joga-dores e público do Loures, contrastando com a triste-za de todos os elementos e adeptos do Benfica e Cas-telo Branco por esta derro-ta injusta.
 Trabalho razoável da arbitragem. ■
 Vitória injusta no último minutoCampeonato Nacional Seniores - Subida
 Siga o nosso jornal
 1818191918181818181818
 Jgs Pts464336302626171717137
 Campeonato Distrital
 Vit. SernacheAlcains Proença-a-Nova Atalaia do Campo ARC Oleiros AD Estação Vila Velha de Ródão TeixosenseAc. Fundão Belmonte Pedrogão
 123456789
 1011
 21ª Jornada 9/5/2014Teixosense- Vit. SernacheBelmonte- AD EstaçãoAc. Fundão -Pedrogão
 ARC Oleiros -Vila Velha de RódãoADC Proença-a-Nova -Alcains
 Campeonato Nacional Seniores - Série E
 Pampilhosa Sourense Águias do Moradal Tourizense AD Nogueirense Naval Carapinheirense Manteigas
 3328262623232112
 Jgs Pts1010101010101010
 11ª Jornada - 27/4/2014Naval - Águias do MoradalCarapinheirense -TourizenseManteigas - AD Nogueirense
 Pampilhosa - Sourense
 12345678
 Campeonato Nacional Seniores - Série E - Zona Sul
 Oriental Benfica C.Branco Mafra Sertanense U. Leiria Ferreiras Loures Pinhalnovense
 1010101010101010
 Jgs Pts201716161413105
 12345678Benfica CB 3 AD Estação 1
 POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 A equipa de Juvenis do Sport Benfica e Castelo Branco recebeu no passado sábado a equipa da Asso-ciação Desportiva da Es-tação, vencedora da Taça AFCB e líder do Campeo-nato Distrital da categoria.
 Apesar do calor que se fez sentir, o jogo foi dispu-tado com bastante inten-sidade por parte de ambas as equipas. Com um início equilibrado, uma má repo-sição de bola em jogo por parte do GR da Estação, permitiu que Ivan Zarro se isolasse e inaugurasse o marcador. A Estação tentava responder mas se-ria novamente o Benfica a marcar, após uma boa jo-gada pelo lado direito com
 um cruzamento para a área onde apareceu novamente Ivan Zarro a desviar a bola para o poste mais distante. Estava feito o 2-0. Em cima do intervalo, de grande penalidade, a Estação iria reduzir para 2-1 e relançar novamente o jogo. O início do segundo tempo trouxe uma equipa da Estação a procurar o empate, e uma equipa do Benfica e tentar explorar os espaços que o adversário iam abrindo na sua retaguarda. Foi num desses lances que Ivan Zar-ro se isolou novamente sen-do derrubado por trás pelo defesa adversário. Grande penalidade para o Benfica e expulsão para o atleta da Estação. Ivan Zarro cha-mado à conversão não iria desperdiçar e estava assim
 feito o hat-trick para o jo-vem avançado encarnado e o 3-1 no marcador. A jogar com menos um atleta, a Estação tentou responder, muito às custas de inicia-tivas individuais de Diego, mas a defesa encarnada mostrou sempre estar à altura, e quando esta não chegava estava lá o guar-dião João Lourenço com algumas boas intervenções. Com mais espaço para jo-gar na frente, a equipa do Benfica ainda conseguiu criar mais duas ou três boas situações para marcar mas o resultado final já não iria sofrer alteração.
 Vitória justa da equipa do Benfica naquela que foi a primeira derrota da equi-pa da Covilhã nesta tempo-rada. ■
 Foto
 : Fr
 anci
 sco
 Afon
 so
 10ª Jornada - 27/4/2014
 Benfica C.Branco - SertanenseOriental - U. Leiria
 Pinhalnovense -MafraFerreiras - Loures
 Campeonato Nacional Séniores - Subida - 10ª jornadaSertanense 1 Oriental 4POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 Ciente das dificuldades que viria a encontrar na Sertã, a equipa do Oriental lançou-se logo no início ao ataque, inaugurando o mar-cador aos 12 minutos, por Sebastião Nogueira. Reagi-ram os homens da Zona do Pinhal, e o empate surgiu ao minuto 25, por Rafael
 Silveira. No entanto, os vi-sitantes, viriam ainda antes do intervalo a marcar mais dois tentos, por Mauro Bas-tos. Na reta final do jogo, o Oriental apontou o quarto golo, fechando a contagem. Com esta vitória e benefi-ciando da derrota do Ben-fica e Castelo Branco em Loures, o Oriental é agora o novo líder da zona sul. ■
 Águias do Moradal 2 Carapinheirense 2POR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 No Estádio Munici-pal de Oleiros, a equipa do Águias do Moradal não foi além de um em-pate, embora com alguma
 injustiça, dado que a for-mação do Estreito tudo fez para conquistar os três pontos. Mesmo assim, com este empate, o Mora-dal tem praticamente as-segurada a manutenção. ■
 Campeonato Nacional Séniores - Manutenção - 10ª jornada
 20ª Jornada 13/4/2014Atalaia do Campo 2-1 Teixosense
 Vit. Sernache 6-0 Belmonte AD Estação 1-1 Ac. FundãoPedrogão 0-5 ARC Oleiros
 V.V. de Ródão 3-3 Proença-a-Nova
 Campeonato distrital de juvenis
 Torneio de Sueca no CansadoPOR JOSÉ MANUEL R. ALVES
 A Associação do Bairro do Cansado pro-move, no próximo do-mingo, a partir das 9 horas, na sede da cole-tividade, um Torneio de
 Sueca, com os apoios da Câmara Municipal e Jun-ta de Freguesia de Caste-lo Branco.
 As inscrições podem ser feitas através dos se-guintes contatos: 272 321 121 ou 961 489 140. ■
 9ª Jornada - 19/4/2014
 Sertanense 1-4 Oriental U. Leiria 1-0 Pinhalnovense
 Mafra 2-1 Ferreiras Loures 1-0 Benfica C.Branco
 10ª Jornada - 19/4/2014Á. do Moradal 2-2 Carapinheirense
 Tourizense 2-0 ManteigasAD Nogueirense 0-0 Pampilhosa
 Sourense 3-2 Naval
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 Sugestões de Cristina Valente
 Penamacor – Museu Municipal
 Dizer da escrita que é amaior invenção do
 homem é talvez mais uma forma de chamar a atenção para a extraordinária reper-cussão que esse ato de regis-tar – por sinais codificados, em suportes mais ou menos duráveis – números, factos e ideias teve no devir das civi-lizações, do que procurar es-tabelecer uma hierarquia de importância das realizações humanas. (...)
 Na verdade, o desafioque aqui se põe, que é o
 de trazer à reflexão tamanha prova das capacidades supe-riores do homem, como é a invenção de um código vi-sual que lhe permite mediar desde a transmissão de men-sagens e resultados práticos às ideias e aos pensamentos mais íntimos, através do tempo e do espaço, este de-safio, dizia-se, resulta, por arrasto, do facto concreto
 e bem mais prosaico de ter o Museu Municipal decido expor agora uma peça re-centemente adquirida, em estrita ligação com a escrita.
 O bem em causa é a prensa tipográfica que du-rante anos matraqueou no nº 33 da Rua Miguel Bom-barda, antiga Rua de Car-ros, em Penamacor, cujo proprietário, Domingos Se-guro, gentilmente doou ao Museu da Vila, em 2012.
 Antiga prensa tipográficamostra importância da escrita
 Alcains - Museu do Canteiro26 de abril – 21:30
 A Produção artística de Cristina Maria reflete uma eloquente equivalência de identidades: a cantora de fado Cristina Maria e a cria-dora de Escultura, Mestre de Cantaria Artística, Cristi-na Maria Ferreira. A Arte é vivida duplamente. É nesta comunicação e expressão de ambas que a alma da autora se realiza. Nos palcos a voz emerge sempre na compa-nhia da sua escultura, numa comunhão partilhada de emoções, saberes e desejos.
 Muitos já são os pal-cos por onde Cristina Maria desde cedo com o seu canto e a sua voz tem conquistado a atenção e a emoção do pú-blico.
 Desde os concertos de apresentação dos seus primei-ros trabalhos discográficos “O Outro lado”, e “Percur-sus” que Cristina Maria não mais parou de se apresentar em palcos nacionais e inter-
 nacionais. Pela tradição e inovação,
 assim se posiciona a música e a obra de Cristina Maria, num percurso musical guiado pelo Mestre da Guitarra Por-tuguesa Custódio Castelo.
 Cristina Maria apresen-ta este ano ao público o seu terceiro trabalho discográfico "A voz das mãos", pretenden-do homenagear a cantaria artística e a escultura, em si-multâneo com diferentes per-sonalidades do fado, nomea-damente, Amália Rodrigues, Custódio Castelo, Joel Pina, Jorge Fernando, entre outros.
 O Fado e O Ofício
 Livros & Leituras
 O pássaro dos Segredos«O pássaro dos Segre-
 dos» é o novo livro de João Morgado, autor do Diário dos Infiéis e Diários dos Imperfeitos (Prémio Vergi-lio Ferreira). Trata-se de um conto ilustrado que relata uma história de ternura e intimidade entre pai e filho, confidentes da vida num ce-nário antes do “25 de Abril” em que as “paredes tinha ou-vidos” e era preciso guardar segredos. Uma criança a olhar ingenuamente para a revolução e a segurar a antena para ouvir na rádio o povo que nas ruas já gritava “liberdade”...
 «… Eu achava meu pai enorme, imenso. A porta de casa era pequena para um homem tão grande, dizia eu. Por isso, acreditava que ele entrava pela janela - não que fosse maior que a porta, mas, se pela janela entrava o céu, tam-bém podia entrar meu pai; para mim ele tinha a grandeza do céu imenso em claros dias de Verão.
 E eu, com toda a força, a apertar o fio da antena na ponta dos dedos pequenos sempre que falhava a emissão, sempre que se perdia o sinal, sempre que se perdiam os sons que de longe nos traziam as novidades daquilo a que meu pai chamava “a revolução!”
 Ouviam-se músicas pelo meio e de novo voltavam as palavras e as ruas cheias de gente e o grito de um povo que estava com o MFA. Com os soldados - explicava meu pai -, com aqueles que tinham prendido os homens que já não mandavam no país. “Agora já não precisamos de ter segre-dos, pois não?”, perguntava eu. “Não. Agora podemos falar de tudo, acho que podemos falar de tudo…”, respondeu--me com um sorriso. Quando nos recolhemos no ninho, eu, pássaro pequeno, por dentro dos cobertores, enroscado no pássaro grande, adormeci a ouvir explicações sobre a pala-vra Liberdade…
 Tinha por meus pais uma admiração imensa, um imenso amor. Amor é tudo o que ainda não foi dito e tudo o que nunca será dito, porque o amor não se diz. De todos os modos, por aquele tempo, eu era apenas um pássaro pe-queno, se o amor se dissesse, eu não o saberia dizer - sabia apenas retribuir abraços quentes…»
 João Morgado Trabalhou na indústria têxtil e mais tarde foi jornalista.
 Colaborou na imprensa local, no diário «Público» e, poste-riormente, escreveu para o semanário «Sol».
 Formado em Comunicação pela Universidade da Beira Interior, tirou um mestrado em Estudos Europeus e Direitos Humanos na Universidad Pontifícia de Salaman-ca (Espanha), e uma pós-graduação em Marketing Político pela Universidade Independente/Universidade de Madrid.
 Tem desenvolvido atividade de consultoria política e empresarial. Tem coluna de opinião fixa no jornal “Fó-rum” e “Notícias da Covilhã”, e colabora com outros jor-nais e revistas.
 As sinopses publicadas são da inteira responsabilidade das editoras
 Castelo BrancoDia 25 de abril
 Nos 40 anos do 25 de Abril, a palavra mais referida é Liberdade. Uns dias depois, em frente à Câmara Munici-pal de Castelo Branco, rea-lizou-se uma manifestação, documentada na exposição patente na Sala da Nora a partir do dia 22 de Abril.
 Este Encontro de dese-nhadores, ilustradores e fo-
 tógrafos, vai ter como ponto de partida o conjunto de foto-grafias expostas na já referida galeria.
 Das 10 e às 17 horas, com concentração no Cine--Teatro Avenida.
 Inscrição gratuita, até ao dia 24 de Abril, às 17 horas, para o endereço
 [email protected]
 Encontro de Sketchinge fotografia
 Castelo Branco - CybercentroAté 31 de maio
 “Lugares com Memória”, de Casimiro Madaíl é o nome da exposição de fotografia que está patente até 31 de maio no Cybercentro.Não obstante a mais diver-sa informação sobre muitos dos acontecimentos que se produziram durante a II Guerra Mundial, uns he-roicos, outros tenebrosos, a mostra reflete memórias que vão desde o desembarque na Normandia, aos campos de concentração e de extermí-nio nazi de Auschwitz-Bi-rkenau, e que, entre outras, perduram no tempo, até aos dias de hoje pelas atrocida-des acometidas contra hu-manidade.
 Lugares com Memória”, de Casimiro Madaíl”, é um conjunto de fotografias que pretende refletir, ainda que de forma ténue, o sentir da-queles locais que ficaram na memória coletiva pelo signi-ficado e violência a que estão associados.
 Exposição de fotografia sobre campos de concentração nazi - Auschwitz-Birkenau
 Castelo Branco – Cine-Teatro AvenidaDia 25 de abril às 21:30
 A vitalidade da músi-ca feita por jovens significa sempre uma aproximação ao universo da contesta-ção, do questionamento, da transgressão.
 Nesta edição das Noites do Clube, são con-
 vidados um conjunto de bandas que merecem mais visibilidade e que realiza-rão um concerto dedicado ao 25 de Abril de 1974, uma data na qual nenhum dos participantes tinha nascido.
 Encontro de Bandas
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 Horários Semanais do ExpressoCASTELO BRANCO
 LISBOA
 Partida Chegada5h00
 8h00
 8h42
 10h06
 13h00
 14h42
 15h51
 18h36
 8h30
 11h45
 11h31
 12h53
 16h45
 17h31
 18h38
 21h23
 LISBOA CASTELO BRANCO
 Partida Chegada8h00
 9h50
 13h00
 14h00
 16h30
 17h15
 18h45
 19h00
 10h47
 12h20
 16h35
 16h30
 19h19
 20h50
 21h25
 22h35
 Horários Semanais do ComboioCASTELO BRANCO - STA APOLÓNIA STA APOLÓNIA - CASTELO BRANCOPartida Serviço Chegada Partida Serviço Chegada
 R - Regional | IC - Intercidades
 5h48
 8h16
 9h48
 13h16
 16h16
 18h30
 19h16
 R
 IC
 R
 IC
 R
 IC|R
 IC
 9h57
 11h05
 13h50
 16h11
 19h52
 21h54
 22h05
 6h00
 8h25
 10h10
 14h31
 15h25
 18h28
 19h25
 R
 IC
 R
 R
 IC
 R
 IC
 9h41
 11h19
 14h11
 18h11
 18h19
 22h11
 22h19
 Povo da Beira O seu jornal às Terças. Perto de si, sempre! Siga-nos em facebook.com
 ArÁg
 uaTe
 rraFo
 go
 Carneiro
 Carta Dominante: Rei de Ouros, que significa In-teligente, Prático.Amor: Faça uma surpresa agradável a uma pessoa querida. Não se vai arrepender do resultado final. Abra o seu coração e seja fiel ao que ele lhe trans-mite.Saúde: Proteja-se das mudanças de temperatura. Dinheiro: Aquela quantia que pensava irrecuperá-vel poderá ser-lhe restituída. Não perca a esperança.Números da Sorte: 1, 2, 9, 27, 30, 48Pensamento positivo: Uso a minha inteligência e sentido prático para vencer qualquer desafio.
 21/3 a 20/4Aquário
 Carta Dominante: Justiça, que significa Justiça.Amor: O desejo de passar mais tempo com os seus familiares será grande nesta fase. Que a luz da sua alma ilumine todos os que você ama!Saúde: O seu organismo vai ser o espelho do seu estado de espírito.Dinheiro: Algum assunto que o tenha deixado preocupado ficará resolvido. Números da Sorte: 11, 17, 20, 29, 33, 36Pensamento positivo: Procuro ser justo nas mi-nhas escolhas e decisões.
 21/1 a 19/2Carta Dominante: A Estrela, que significa Pro-teção, Luz.Amor: Invista mais no seu relacionamento. A felicidade é de tal forma importante que deve esforçar-se para a alcançar.Saúde: Semana indicada para se dedicar ao exer-cício físico. Dinheiro: Com empenho, alcançará o êxito que tanto deseja e merece. Números da Sorte: 7, 17, 24, 28, 48, 49Pensamento positivo: Sei que há uma Estrela que me guia e protege.
 20/2 a 20/3Touro21/4 a 21/5
 Carta Dominante: 6 de Paus, que significa Gan-ho.Amor: Prepare uma ida ao cinema com a sua cara-metade. Dê asas à sua imaginação e revolu-cione a sua vida afetiva.Saúde: Tente descontrair-se mais.Dinheiro: Poderá ser surpreendido ao verificar o seu saldo.Números da Sorte: 11, 20, 24, 25, 29, 32Pensamento positivo: Ganho o respeito dos ou-tros respeitando-me a mim mesmo!
 Gémeos22/5 a 21/6
 Caranguejo22/6 a 23/7
 Carta Dominante: a Roda da Fortuna, que sig-nifica que a sua sorte está em movimento.Amor: Ponha de parte a vontade de ser livre de compromissos, deixe que o amor invada o seu coração, aproveite o romantismo. A vida é uma surpresa, divirta-se!Saúde: Cuide da sua alimentação, evite exces-sos.Dinheiro: Boa altura para comprar aquela peça de vestuário de que tanto gosta.Números da Sorte: 11, 18, 19, 20, 21, 33Pensamento positivo: A sorte está do meu lado, porque eu crio as oportunidades!
 Carta Dominante: 9 de Paus, que significa Força na Adversidade.Amor: O seu coração poderá ser invadido pela saudade, o que o vai deixar melancólico. Quando estiver triste e deprimido lembre-se que Deus o ama e o quer ver feliz!Saúde: Faça uma mudança exterior. O nosso físico também é importante. Dinheiro: Nada o preocupará a este nível.Números da Sorte: 3, 15, 18, 22, 30, 45Pensamento positivo: Tenho força mesmo nos momentos difíceis.
 Leão24/7 a 23/8
 Virgem24/8 a 23/9
 Carta Dominante: o Louco, que significa Ex-centricidade.Amor: Se está numa fase menos boa no amor, esta estará prestes a terminar. Saúde: Não terá que se preocupar, está em ple-na forma.Dinheiro: Poderá ter que fazer uma viagem de negócios ou trabalho.Números da Sorte: 8, 10, 22, 47, 48, 49Pensamento positivo: Vivo a vida com um sor-riso nos lábios e leveza no coração!
 Carta Dominante: Ás de Copas, que significa Prin-cípio do Amor, Grande Alegria.Amor: Semana propícia a novos encontros amoro-sos. Fale sobre o que é belo e bom. Evite falar sobre assuntos negativos.Saúde: A sua boa disposição contagiará os que o rodeiam. Dinheiro: Semana pouco favorável a novos investi-mentos. Números da Sorte: 18, 22, 35, 39, 44, 45Pensamento positivo: Cultivo o Amor e a Alegria no meu coração!
 Peixes
 Balança24/9 a 22/10
 Carta Dominante: 7 de Espadas, que significa Novos Planos, Interferências.Amor: Estará muito carente, procure ser mais otimista quanto ao seu futuro sentimental. Ouça os conselhos dos mais velhos, seja puro e sincero nas suas amizades.Saúde: Tendência para dores de cabeça.Dinheiro: Período favorável, aproveite bem este momento.Números da Sorte: 5, 19, 32, 36, 39, 42Pensamento positivo: Acredito nos meus pla-nos e venço qualquer obstáculo.
 Escorpião23/10 a 22/11
 Sagitário23/11 a 21/12
 Capricórnio22/12 a 20/1
 Carta Dominante: 7 de Ouros, que significa Traba-lho.Amor: Esteja mais atento ao seu ambiente familiar. Plante hoje sementes de otimismo, amor e paz. Verá que com esta atitude irá colher mais tarde os frutos da alegria.Saúde: À exceção de uma possível constipação, sen-tir-se-á bem de saúde. Dinheiro: Preocupe-se mais com as suas tarefas em vez de estar sempre a intrometer-se nos afazeres dos seus colegas. Números da Sorte: 1, 3, 7, 20, 28, 34Pensamento positivo: O trabalho ensina-me a evo-luir a todos os níveis.
 Carta Dominante: 3 de Espadas, que signifi-ca Amizade, Equilíbrio.Amor: Poderá sofrer uma grande desilusão com alguém que lhe é muito próximo. Este-ja aberto aos desafios que a vida lhe coloca, aceite-os e enfrente-os com coragem.Saúde: Faça algum tipo de exercício de rela-xamento.Dinheiro: Seja um bom gestor da sua conta bancária.Números da Sorte: 12, 14, 30, 35, 38, 41Pensamento positivo: A amizade ajuda-me a manter o equilíbrio na minha vida.
 Carta Dominante: Cavaleiro de Paus, que signi-fica Viagem longa, Partida Inesperada.Amor: Saiba separar os assuntos profissionais da sua vida amorosa. Tenha sempre a sabedoria necessária para manter a harmonia na sua vida!Saúde: Estará bastante ativo.Dinheiro: Poderão surgir algumas dificuldades.Números da Sorte: 3, 12, 14, 18, 19, 22Pensamento positivo: Estou pronto para fazer novas viagens na minha vida!
 PUBPUB
 Prof. DRAMEAstrólogo - Grande Médium Vidente
 Espiritualista de todos os trabalhos ocultos, resultados rápidos em apenas 3 dias. Você têm um problema? Venha consultar-me, 15 anos de experiência graças ao seu dom he-reditário ele resolve todos os seus problemas mesmo os casos mais desesperados: amor, protecção, fidelidade absoluta entre casais, retorno imediato ao contacto com a pessoa que ama, impotência sexual, concursos, exames, cura de doenças desconhecidas, facilidade de pagamento ou pagamento depois do resultado, dependente da sua possibilidade.
 ESPIRITUALISTA CIENTISTA INTERNACIONAL
 Rua Santa Maria nº17 r/c - 6000-178 Castelo BrancoTLM.: 926 222 365
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 PUB
 PUB
 CLASSIFICADOS
 PUB
 Tel: 927138620 - 965802491Tel: 272344314
 Email: [email protected] Dr. Beirão lote 4, Castelo Branco lj 18 sala G
 PUB
 Modo de preparação:Tira-se a casca ao abacaxi e corta-se em pedaços pequenos, leva-se ao lume
 com a água e o açúcar, cerca de 40 minutos, até que fique uma calda grossa.
 Deixa-se arrefecer, tiram-se os pedaços de ananás da calda e trituram-se. Num
 recipiente junta-se a calda anterior com o abacaxi desfeito e os restantes ingre-
 dientes e mistura-se tudo muito bem. Leva-se ao frigorífico até à hora de servir.
 Uma excelente entrada para servir com pão torrado ou bolachinhas.
 Ingredientes:
 ½ Abacaxi½ Chávena de açúcar½ Chávena de água300g.de queijo creme200g.de maionese100g.de natas1/5 C. (sopa) de mostarda1 Cebola ralada1 Pitada de piripiri1 Pitada de pimenta e de sal3 Alhos bem picadinhos
 POR MÁRIO MARINHO - chef
 Patê de abacaxi
 PUB
 OFERECE-SE PARA:Ajudante de cozinha e copa
 Telf.: 272 654 517 / 964 576 771Distrito Castelo Branco
 Carta de Condução motas, ligueiros e pesados
 Castelo Branco
 http://www.facebook.com/Informaticareis| Email: [email protected]
 ANEDOTASUm casal visitava um Museu e, a certa altura, param em frente da estátua da Vénus de Milo. Diz ele para a mulher, que é loira:
 - Olha para a estátua desta mulher sem braços!
 Diz a loira muito aflita:
 - Ó homem, o melhor é a gente afastar-se! Não vão eles julgar que nós é que os partimos…
 PASSATEMPOS3 6 9 12 1 8 9
 3 1 2 5
 6 7 2 58 6 7 5
 9 7 1 28 5 4 39 7 6 41 8 2 7
 ADIVINHAS1 - Encarnado por fora, branco por dentro e verde no pé... Adivinha o que é!
 1- O rabanete
 2 - O que é que é pequeno em Lisboa, e grande no Brasil?
 2 -A letra B
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 PUB
 Cavalheiroprocura senhora
 Distrito Castelo Branco
 Tel: 964 576 771
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 POR CÉSAR AMARO *
 Falar claroAté quando se oculta a verdadeEstá prestes a recor-
 dar-se a data da “Revolução do 25
 de Abril de 1974”. E já lá vão quarenta anos.
 Poderá considerar-se, sem qualquer margem de dúvida esta efeméride, que jamais poderá ser apagada da memória de muitos; particularmente daqueles que a imaginaram, orga-nizaram e nelas partici-param, mas também dos que foram apanhados de surpresa por tal feito histó-rico. Daí surgiu o alerta e a abertura para o caminho da Liberdade de cada Ci-dadão, quiçá de contornos excessivos, situação, aliás, que a partir desse momen-to glorioso, cada vez mais se veio a transformar num crescendo sem limites.
 Até àquela célebre data (25 de Abril de 1974) as Famílias Portuguesas, na sua maioria, viviam amordaçadas pela força do regime da ditadura, que cruelmente era impos-ta sem apelo nem agravo.
 Face à circunstância vivida, era suposto que a chamada Revolução dos Cravos, teria como prin-
 cipal objetivo implantar a liberdade (normal e ade-quada) e resgatar às garras dos algozes a mordaça que durante anos e anos, foi obrigada a suportar pela maioria das Famílias Por-tuguesas. Foi esse o ma-nifesto transmitido pelos Militares de Abril. Tudo levava a crer que assim iria acontecer.
 Porem, a realidade infelizmente foi bem di-ferente, no decorrer dos últimos quarenta anos; porque exaustivo, e até por desnecessário, face às realidades, tornar-se-ia inútil fazer uma retros-petiva de todos os acon-tecimentos, negativos, que foram vividos. Assim sendo, como de facto é, a conclusão a que se chega; é que a maioria do Povo Português, nunca por nun-ca ser chegou a usufruir de quaisquer melhorias de vivência mais desafo-gada, como então se fazia crer, na medida em que os interesses de muitos, mas mesmo muitos, con-tinuaram a ser defendidos, originando o crescimen-to de inúmeras fortunas,
 que hoje não conseguem ser escondidas. E quer se queira ou não, a verda-de nua e crua, é que este percurso, usufruiu através da intervenção corajosa dos Militares de Abril que, há que referir a esse pro-pósito; vergonhosamente parecem estar a ser esque-cidos e relevados para um segundo plano da História de Portugal, sic…sic…
 Reconheça-se con-tudo, que nem tudo foi negativo. Foram criados valores e, outros foram recuperados para que Por-tugal continue na senda de uma Nação digna dos seus mais de oito séculos de História.
 Não obstante, e inde-pendentemente do conven-cimento de se estar a viver um regime democrático – tantas e tantas vezes por fações ilusórias – o País mergulhou numa situação caótica, desde a crise que foi anunciada em 2008, aliás, escondida; porquan-to, os sintomas já eram deveras bem sentidos, pela maioria dos Portugue-ses. Não esqueçamos que tudo se deve ao fracasso
 dos sucessivos Governos Constitucionais, que não quiseram, não souberam, ou não foram capazes de criar e impor as condições necessárias e indispensá-veis para que Portugal pu-desse viver, sem a necessi-dade de recorrer a ajudas externas. Os Portugueses em geral continuam a ser iludidos. Os Governantes não dizem a verdade aos seus concidadãos em re-lação à situação real do País. Os erros crassos que foram cometidos levaram à diminuição do seu de-senvolvimento, pela via do encerramento de diver-sos Organismos Estatais; pelos despedimentos da Função Pública nos mais diversos
 setores; no corte dos respetivos vencimentos; na abolição de direitos adquiridos; no corte cego nas reformas da CGA; no aumento prepotente nos impostos, ignorando
 e relevando para segundo plano a Justiça Social. A grande preocupação dos Governantes (seja-lhes concedido o benefício da dúvida) é pagar a dívida pública, contraída pelos resgates concedidos pela Troika, causada pela ges-tão ruinosa, da última dé-cada governativa.
 O Povo vai ouvindo que, após a “saída” da Troika, em Maio, do do-mínio sobre Portugal, o País irá viver em melho-res condições; ou seja, dá a ideia que acabaram os graves problemas e a cri-se chegou ao fim! Pura imaginação. Recorde-se e alerte-se para as recentes notícias, pouco satisfató-rias, referidas pela Dire-tora do FMI, Christine Lagarde. “Austeridade abranda exceto em Por-tugal” Para o parceiro da Troika os sacrifícios têm de durar décadas para cor-rigir os desequilíbrios. O
 que equivale a dizer que a austeridade em Portugal vai continuar.
 Para os Portugueses em geral o Governo con-tinua a esconder o estado real do País, através das suas habilidosas conver-sas, por onde quer que passe.
 Aproximam-se já no mês de Maio as eleições para o Parlamento Euro-peu. A verdade é que os candidatos Portugueses estão mais preocupados em ocuparem um lugar ao sol, do que defende-rem os interesses dos seus concidadãos. Veja-se a bagunçada e as controvér-sias, particularmente entre os Partidos da coligação (PSD/CDS) e o principal partido da oposição (PS). Tenham a coragem e a frontalidade de usarem de seriedade na defesa dos in-teresses do seu País, pelo desempenho das missões que lhe sejam confiadas.
 PUB
 Siga o nosso
 jornal em recortes.pt
 SEXTA FEIRA 25 de Abril
 no BAR ARTIS
 PUB
 Terça-feira, 22 de abrilQuarta-feira, 23 de abrilQuinta-feira, 24de abrilSexta-feira, 25 de abrilSábado, 26 de abrilDomingo, 27 de abrilSegunda-feira, 28 de abril
 Reis/VittoSalavessa
 LealRodrigues dos Santos
 GraveHigiene
 Ferrer
 Farmácias de Serviço - Castelo Branco
 www.ipma.pt/pt/
 MeteorologiaQuarta-Feira Dia 23 Quinta-Feira Dia 24 Sexta-Feira Dia 25
 Domingo Dia 27 Segunda-Feira Dia 28
 Dia 19ºC
 Noite7ºC
 Sábado Dia 26
 Dia 16ºC
 Noite10ºC
 Dia 15ºC
 Noite4ºC
 Dia 15ºC
 Noite9ºC
 Dia 14ºC
 Noite6ºC
 Dia 15ºC
 Noite5ºC
 Dia 14ºC
 Noite9ºC
 Terça-Feira Dia 22
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